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f B l - p a s o á l a t e r c e r a y ú l t i m a y áeü-

^ i t i v a m a n e r a e r a - t a n fác i l como n a t u r a l 

'é i n e v i t a b l e ! 
'• S o b r a b a con i r á r e b u s c a r al A r c h i v o 
íde I n d i a s , á los l i b r o s p a r r o q u i a l e s , á los. 
i 'Arekivos d e P r o t o c o l o s , á l a B i b l i o t e c a 
I C o l o m b i n a , á la> q u e f u é d e l s e ñ o r m a r -
Iqués d e J e r e z d e les Caba l l e ros , a d o n d e 
Iqu ie ra q u e d u e r m e n e n t r e po lvo y , o l v i d o 
¡viejos p a p e l e s , y e n v u e l t o s e n el los t r o 
nzos de l a v i d a n a c i o n a l y de l a l m a e spa -
iñola, lo q u e a n t e s se r e b u s c a b a p r e g u n -
! t a n do á a n c i a n a s c o m a d r e s , c o p i a n d o l a 
,copla q u e t a l v e z - e n t o n a b a el z a g a l a l vol -
'ver con l a y u n t a de l a v e z a n a , a s i s t i e n d o 
;á los t o r n e o s amorosos e n t r e m o z a s y m o - ; 
'ee tones c u a n d o b a i l a n á l a ¡pue r t a d e l cor-
:ti30 á p r i m a n o c h e ó a l r e d e d o r de l a s 
l u m b r a r a d a s l a p o é t i c a ; v i g i l i a d e S a n 
iJuan .. 
; E l a u t o r del e s tud io c n t i t o s o b i e Pc-
'áro de Ecpt)iosa n o se p u e d e a ñ r m a r q u e 
propiarntu-se «e Tias l ida^ 'a á es ta reg ión 
¡y p r o \ i n c i d d e l a l i t e r a r u r e p ú b l i c a . F u é 
[ resba lando l u s u i s i b i e m e n t e Iwcia el la 
'(hasta acomodar ' -e en l\ ( a p i t a l y e i l r e i 
^alcázsr d e s d e d o n J c b r iUa > señorea 
. ' Flores d( po las ilustres d' iSspaña, co
leg ida^ p o r P e d i o Gíípinosa ( 1 6 0 J ) y d o n 
J u a n A n t o n i o C a l d e f ó n (1C11), a n o t a d a s , 

. i formando dos t o m o " , e r i i tddas e n 18%, es 
;€l p r i m e r t r&baio de f u i ' e y de este ge 
•ñero y m a n e r a . 

T r a s éi subs ip r -e ron u n a s e n e l a r g a y 
;gloriohd de es tud ios c e r \ d n r i n o s , q u e a ú u 

• iBo ha concJuído , y en la <nie d e s c u e l b n i 
\El Loüt^'i d o Fl, tflo-,0 eríremefio, e s tu -
'dio h i s t ó r i co y Riacenetí y Cortadillo, 
'edición c r í n t a . 
¡ H a s t a el i ) r e s °n t e l as dos ol)ras maes -
; íras, los m a s só l idos f u n d a m e n t o s d e ]a 
•autor i r lad y f a m a del tír E o d i Í R u e z M a -
.rín son los e s t u d i o s biografieos., b i b h o g r á -
ificos-y c r í t icos , p r e m i a d o s con m a J a l l a de 
oro, p o r \ c t " í ó n u n á n i m e de l a K e a l A c a -
fteSíia E'^pa lo la , é i m p r e s o * á s u s e x p e n 
das, s o b r e L u i s B i r a h o n a d e Roto y P e -
:dro E s p i n o s a , i S e n d o s ivolúmení>s en 
liuart/.) m a y o r , el p r i m e r o sobre todo , no -
t ab i i í s i í no ! ' -

P a r a q u e el l ec to r se f o r m e i d e a de lo 
q u e v a l e n .y s ign i f ican es tas p r o d u c c i o n e s , 
á lo y a p o n d e r a d o t e n e m o s q u e a ñ a d i r 
poco, p e r o esenc ia l í s imó. 

E l S r . R o d r í g u e z M a r í n r i n d i ó s i e m p r e 
eu l to á l a a m e n i d a d , con t a l f e r v o r y lia-

l i i l i d a d t a n g r a n d e , q u e s a l i d a s de s u p l u 
m a l a s e l u c u b r a c i o n e s m á s a b s t r u s a s y las 
d i squ i s i c iones m á s d o c u m e n t a l m e n t e p r o 
l i jas , son de n o a g r i a l e c t u r a a u n p a r a el 

- -cur ioso m á s r e f r a c t a i i o . ' 
' P e r o , i a h ! , c u a n d o p] Tischi l ler P r a n -
í i s c o d e O s u n a se dec ide á e n s e ñ a r d e 
l e i t a n d o , y , como e n el l i b r o , ocas ión de 
esto a r t í c u l o s e - l a n z a á deeiv entretenida 
á s u e r u d i c i ó n , e n t o n c e s y o os a s e g u r o 
ciue el c u e n t o m á s i n t e r e s a n t e ó l a n a 
r r a c i ó n m á s d i s t r a í d a n o a t r a e n , n i de
le i t an , n i s u s p e n d e n como l a s c u a r t i l l a s d e 
R o d r í g u e z M a r í n sobve Bargidüos y bar-
cmileros, Gitanerías, Lo gue cliarlmi los 
pájaros, Las efcs ¡3e Francisca, El tocado 
'de nuestras bisabuelas ó De lio tcm.rina. 
• P o r eso s u s i n n u m e r a b l e s dis<íursos y 
^i ' t ículos , co lecc ionados ó s in colecc ionar , 
son t r a b a j o s d e i n e s t i m a b l e p r e c i o , n u n c a 
igua lados e n lo d e m e z c l a r lo ú t i l á lo i 
.dulce. I 

¿ R e c u e r d a n u s t e d e s a q u e l poe t i l l a u r -
saonense q u e se p r e s e n t ó aV m u n d o de l a 
l i t e r a t u r a con el conf i tado Hbre jo Suspi-' 
ros? E s e poe t i l l a se hizo e l e s t u p e n d o poe
t a d e los Cienio y un sonetos. Y a u n q u e 
v a p a r a v a r i o s l u s t r o s q u e no f a b r i c a r i 
mas , n o h a m u e r t o . ¡ N o h a m u e r t o ; y o , 
que casi a p r e n d í á l e e r e n él, y q u e sigo 
d e v o r a n d o c u a n t o d s s u c á l a m o p r o c e d e , 
ôs lo j u r o ! 

v L e e d l a confexísiieKi sob re " E l d i v i n o 
H e r r e r a y ¡a c o n d e s a d e í í e l v e s ; l eed " I n 
t e rd i c to á ireeo-bTjí,r°': i e s d a i m lo m á s seco 

^ eieníSSco étt mta tomos d e H i s t o r i a ó 
i í i v e s t i g s d & ! . í a v ^ . e , de -e r raado en, e n a n -
Ido, d a ^ ts t s t e c o n l a s "balambas d e pei ' -
g a m m o q u e p r a a a s o b r e asís afes e o m o 

«féoiBiso, y v a e l a , j s© ene t i i absa , y nos 
t t s e a o t i c i a s d e l cielo y d e l a poes ía , y 
¿páfsgas i-efr igera.doras d e l a l i e n t o d e l a 
,^feH3al belleza. . . 

r H a c e cas i u n m e s , con m e j o r i n t e n c i ó n 
.gna p r u d e n c i a n i r e s p e t o , se comba t ió á 

_ R o d r í g u e z M a r í n a t a c a n d o á l a Bib i io te -
',ea Nacional . . 
' A e a a n t o se le d i jo h a b í a c o n t e s t a d o él 
d e a n t e m a n o c u a n d o a ú n n o o c u p a b a el 
p u e s t o q u e o c u p a , e n a r t í c u l o s q u e a h o r a 
,se r e e n e r d a n e n " B u r l a b u r l a n d o " . 

E s cues t ión z a n j a d a , y .ple i to f a l l ado . 
* M a s noso t ros h e m o s q u e r i d o r e n d i r tes-
• t i m o n i o d e a d m i r a c i ó n y c a r i ñ o a l q u e 
h o y p o r h o y es n u e s t r a p r i m e r a f igu ra 

i l i t e r a r i a . ¡ A eso t i e n d e esi;e a r t í c u l o , y a 
•'fatJg(Mamente - l a r g o ! . „ 

': E. BOTLLAN 

Doña Yidxma -^pámiaoeeáó iod3^a.-inaiía33a 
'ea s a s hafeüaeioaes. 

L a S e t a a ms'tiarfv a c o u p a ñ a d a d e 1^ seSorita. 
•xie iSiÉm,' iFÍaÉá-4 I t e Iirfaatefe B o a Gaarios y 

¡ P o r is. noíáie •etmaeKMi-refMMdas las<petmmsÉ 
I áa la, -Jfaiiália í l ea l ^en P ^ a « i o . DesjMés as is-
I "ñsecía 4»«aa»^sión. •ée -^ iaemat^ra f o. 

I LA •pMmCSm. BE BATmWBERG 

i ILa Pñü.<¡&=& .Beatriz -de Bat tenberg estuvo 
I ayer « i ia Emoa jada inglesa. 
I íl6a"la íardeiftié -eoa ¡Sus Majestades-á Araa -
Anez. ^ 
i M¡í tcmm'itt!: «si tó- en fa 'Casita del i abra idor , 
r«sisesaiBÍ& á P^aiacio «• •áátkaíi iiora. 

(MWPMMIENTO 

IJa Beb ía B o 5 a "Ctístiníi, fué craa-piimentada 
por el ministe» d e los Países Bajos, J . H . van 
Royen, eo» s a seficws. 

AL eXTRANIESO 

Hoy saldrá >para GÍ 6xtr«njero la camare
r a ma-yor de Palacio, duiquesa de 'San Car
los, que va á pasar uiia temporada al lado de 
biis hijos, los Piíncipe» de "Metternieh. 

EL MARGUES DE VIANA 

Procedente de Par ís , ha. llegado á esta cor
te el caballerizo'mayor de-Su 'Majes tad , mar-
-'qnés ide Vi-ana. ' ' 

También ?>e te «eleb-rado «1 eoii-c-ui'so''iiit'er* 
"naeioual áe^lawü'iermisj yae^es tava mujfíueon-
-«üxrido. 

CüíiHiiiiója Pascua l . 
. 'SeSta-dado-el 'Santo "Viático•»"los -enferanos 

4'impedidos, en e'umplimi^to-del pr-eoepto-pas-
oaaü. 

Con t a l im«1ivo,.í«>alieron ¿e tes par roquias 
varias p roa^ iones llevando elcaSantísimo. 

Ko han -ocurrido iucideiites. 

<x>ani>:4, immm. 

UN :JUEZ .ASE^ 
POE TELÉGRAFO 

PONTEVEDRA 19. 
Anoche, á .las, nueve, fué muerto violenta

mente D . José Fa r iña , juez municipal de Riba-1 
damia, .distrito de Pazo del Monte. 

Li hecho be cometió en el lugar de Pazo del 
M-outc, mr t c i i d to á ViUajaicía . 

J^MContLÓ^e cl Cd,da\CL completamente des
nudo, acjjbiliado a cu-biUadas, -y con la ca
beza (ompletaratutc jiWíbacada, ha^ta el punto 
de ifci chtícil la identthc ación 

laaoiába e CJI ab mulo quien pudieía sei el 
¿utoi (1(,1 cnmn\U lipiLo, (uando, al ca 'hcac 
la Gucudia ci\ il á to'(|^6. io"- indiMf UON <|U< a- s-
íian á nn baile, encoiiíiaiouse en lo^ bobillos 
ele Manuel boulo, n A i i a l do Beuouo. A\u i i ta -
nnento de T o m o p i / i t ' i c i a d t 1 a Coiuña, un 
1 "'loj de 010 con b i i ^n í e - i . pjopiedad del se-
ñoi P d u u a , la ear#É^a ele c-te. conteniendo 
150 pcscta-í cu bllleteí,^y do» le t ias poi \aloi ' de 
'' íXíO pe-íclao cada una, mas 47 peseta* en jda-
la y aRunoi. documentos de lírual piooe'len-
cu» 

P,noi antes los euardia^ do la eus tcucia 
acl ciimen, pionuntaioi i t i nouabift,al cacheado, 
ol oud!, despuGb de d e a i que ^^e. llamaba José 
Mdit íner , dió un salto v echó 4> aoij.er l áp ida-
mente hiendo ip^rsesmdo y logj^iido b m l a i á 
bii.s ])eiseqnKlope'í. 

t i ¡ji esul•^ío criminal Jiabía esta-i''o al seivi-
£10 do la AÍítjme basta bate doce días 

11 bcfbo ¡la pioducido extiaoidi i iai ia im-
pie-ión cu e<A ton, ica . 

:: SERVICIO : 

nifM. 
'ha íAga. antia-lcoholista. 

ROMA 19. 
El martes llegarán á esta capital las nu

merosas representaciones (pie desde todas las 
naciones europeas envían las asociaciones con
t ra el alcoho.lisino p a r a presentar al Santo 
Padi.'e cl homenaje de adhesión de la Pede-
ración internacional antialcoholista j solicitar 
resf>8cto .de la misma la bendición apostólica. 

E n el domicilio so<'ial, esta,bleeido en la vía 
Ralustiano, se celebi-ará la sesión general, en 
la que pronrinciai'ári discursos-el barón Ruys 
de Bcerenbrouck, d iputado holandés; el p ro
fesor Beta,zzi, i ta l iano; el .barón Prazak , ans-
tr iaco; el doctor Konx, francés; el abate 
Schurger, húngaro ; el canónigo Donterhm-
gae, belga, y otros. 

Pa r t e de dichos discursos se encaminará á 
cletei-ininar los caracteres que distinguen las 
asociaciones antialcobolistas católicas de las 
neutras, con el .fin d"e desvanecer (áertos erro
res y de acabar con perj-udiciale.s prejuicios. 

E l jueves los delegados asistirán á la Ba
sílica de Letráu á la Misa que dirá un señor 
Cardenal, quien dará á todos la Sagrada Co
munión.—Turohi. 

L a expeíMción. á Esspaña. 

R O M A 19. 
Ho;,' por la mañana han part ido con rum

bo á España los e-xpedicionarios de la sec
ción romana. 

En t r e ellos figuran los diputados Sehaukel , 
A.theu, Grigiehni, pi-ofesor Bacci y nueve 
alumnos de la Escuela de Comercio, 

Acudieron á la estación p a r a despedir á 
los viajeros el Sr . Di Erasso, presidente del 
Comité i talo-español; el vicepresidente, señor 
l 'aeheco, y oti'as personalidades. 

Foi 'mando pa r t e de la expedición van á 
E s p a ñ a los corresponsales en Roma d« El Im-
paroial, A B C, de ^Prensa Asociada y de E L 
DEBATE. 

— • ft I a 

A la una de la ta rde de ayer celebróse ea 
el res tanran t Inglés la comida ínt ima con que 
los- Jóvenes Propagandis tas del Centro de Ma
drid obaeqiáaron al presidente de la Asocia
ción ÍCacionaL y cjuerido director nuestro, don 
Ángel H e r r e r a y Oria. 

Asístieion los Sres. Requejo. Gómez Rol
dan, Montalvo, Fernández de HenestroSa, 
Arist izábal (D. J , M. y J). L.)-, -Pilra, Asúa, 
BofaruU, Piíiana, Sierra, Vilja, Rotlla'n, Sáii-
elíez, Fernández Moreno, Sígier, Valdés, Sáti
ras , Paredes, Puyón y P r a t y Meirás Otero. 

A los postres, el Sr . Meirás dió, lectura á 
las adhesiones recibidas, entre las que íigri-
raii las de los Sres. Rodríguez de 'Mesa y 
Agui lera ; Senra, del Centro de F e r r o l ; San
to , por el Centro de Bi lbao; LMarte, por ol 
de Vi tor ia ; Peiiú y Cavanilles, de A'^aJeneia; 
J u a n Cádiz, de Hudva ; ; Po r t a l P rade jas , d e 
Santiago de CkHBpostela; -Manuel de Lama y 
Zabalza, de Vigo ; Gonzalo Meras, de Ovie
do ; Martínez, de Astudi l lq; Colomer, po r «1 
Centro de Sevilla; la Juven tud católica, y 
El Social, de Hellín ; Torrernlia, de Valladol id; 
Moreno, de San Sebastián, y Jover, de Bar
celona. 

•Después, y accediendo á reiterados ruegos 
de ' los comensales, hicieron uso de la pa labra 
los Sres. Requejo, Rotl lan, Gómez Roldan y 
Fernández de Henestrosa, rei terando todos 
elios la adhesión firmísima de todos los P ro 
pagandis tas á su presidente, del cual hicieron 
el merecido elogio, y animando á todos los 
compañeras á continuar t rabajando, coino 
hasta acjuí, por la mayor gIori.a de TOos, que 
ha de redundar en e l m a y o r esplendor de la 
Pat r ia . ' 

Luego levajiíóse á dar las gi-aeias el semor 
Herre ra , diciendo que esta coraida ín t ima no 
podía aceptarla como homenaje á su' perso
na, sino únicamente, como expresión del es
trecho vínculo de I r a t e ra idad . que une á todos 
los Propagandis tas . 

Dedicó cariñosas frases do agr^fideeimiento 
al benemérito hijo de San Igjiacio, de quien 
se sii'vió Dios p a r a fundar la A. C. N de 
J . P . 

Hizco -historia de la inmensa labor que la 
Asociaición lleva realizada en seis años de 
esistenieia, y puso de relieve la al ta estima 
en •que--generalmente -s-c'•'la "tieno" en; todas" 
partes, considerándola como una positiva fuer
za social, felicitáíidose de la unión que existe 
entre todos los Propagandis ías y del cai-iño 
que se les dispensa por los par t idos políticos 
y los Centros sociales dt> España , cosa que se 
explica, porque la A. C. ís .̂ de J . P . no ha ve
nido á la vida pública para, d isputar á nadie 
su jjuesto, sino p a r a cooperar y servir con to
da abnegación á las obras de todos, los bue
nos. 

Todos los oradores .fueron muj ' a.plauclidos, 
.singularmente el Sr. Her re ra . 

Duran t e el acto reinó la mayor fraternidad 
entre los asistentes. 

Este~erimen, eii«^^^ieí-«í»a«B»M€a»n»*i*íHt8--¡ 
' rosas agr.ay'an.tes,,,-fiié-.i«oiíBefido-:K!n ei písseMo"] 
de ' Maaganare» -d-araaite ¡mm, noche - del iañoi , 
1912, y tuvo-fior-BüóiWÍ'í.el-.BeAo. 

íaas-víetimas fa»o»"«.HaíHma -de .oc^iowañoS' 
y un matrimonio aswá^ia,,-qne con g^sítiíies' 
esfuerzos había» logrado«»8áicaTar unos- Miitess 
de pesetas, p r o d a e t o í d e los'-.traha-josísideK'.su:! 
vida. 

Los criminales-sorpreiKheron- á-*-iesiíídos vie-'-
jos en la . foeina d e sa-,«aBai,y -les a^sk^Kon , ; 
muti laudo teíaiiblemente sus eíKipo% 

Dos de los asesinos,..disfrazados «de .mtfjer,.| 
se s i tuaron después oer*a de»da p a e r t a de la-
casa, e.speraiido á»queí-#egara,-la-iiiSía.-de-hacer 
lui encargo. . •Cuando- reg-aesó dsénonia varios 
martillazos . en la cítesa^í'bcJS-ta«.í|iiesmiiTÍó la 
infeliz. 

Cometidos los = t i»s . asesinatos»-'y efectuado 
el robo, salieron del pueMo y marí i ia ron á 
otro ecreaao, donde-cometieron.-.-un nuevo ro 
bo, con el pro-pósitoside p r e p a r a r la,-coartada, 
en él Caso de que les, a«asa raa„por re i crimen 
de; Maiiza,ria.res. 

No obstante dichas--- preeaiKáoiiBS, fué des
cubierto y probado su horrendo tícisnen. 

Dos de los eri-miuales son asesi-Hos reinei-
deuíes y se habían eseapado del penal de. 
Ceuta, donde se haÍiabaii-«Hjaapliendo condena. 

Según los rumores ¡pie circulan, espérase 
mañana la llegada, de una; compañía do I n -
fantei'ía y de los verdugos d e Madrid y Al
bacete, p a r a proceder á la ejecución de lo.'i 
reos, que son conocidos con los nombres dé. 
.Borguetas, Cañamón, Po-rtugués y Bolaños. 

ISTo .obstante el sileaieio que guardan en la 
eárcer y en la Audiencia., créese que las eje
cuciones se verificarán en la cárcel, el p ró 
ximo .|niéreoles, ;dura.nte-4afiiprimeras-hoí»&!de. 
la mañana. 

A pesar de la'TCpugK®iTeia='que-inspiraa los 
criminales, existe el propósitcx-de, por'bnoaaBi-
dacl, gestionar su indulto t an pronto se-'tenga 
noticia oficial de que v a á .procederse á'^'Ia 
ejecución de la sentencia. 

EÍ^SEcer^es leBai ' i® de la s€»-Ieiiiiie Bea -
-~° '»-««™>™««™-™—««™™i i iL . 1 . «—»WJ—.-•iL..i>iiMrB—i.'Li..M.TiTir-.pbB.i«—.•i..;»x^ iiii, >,LI iiwuiff i, ini j g 

ii^acife de Saaita Tefesa de Jesró. 

P A R A E C S E M O B S A ^ Í Z E S C A - R ^ I - N 

— o — 

"¡Iver si íe aiMas de íffldki" 

Eso no es un desplante ó grosería, sino el 
título de un vodevil estrenado. anteayer en 
Eslava. ¡ 

Convienen absohitamenteí todos los autores 
(críticos y públi-co) en qu-e-«el ot-igioaái f ran
cés, fie Feydeau, Ocuppe toi-(FAmelie, e»-ver-
de, verde y obsceno, obsceno de > manera- 'des
aforada, punible, qne indigna. 

Convienen además en c(ue los adaptadores 
á la escena española no han perdonado un 
solo matiz de ese verde, una sola pella del 
barro de esa obscenidad. 

y por último, afirma La Época de ayer que 
eiu.Ja representación vespert ina del domingo 
se veían en palcos y butacas mitchedumbre. 
de niñas y niños. . . 

i l is desaprensión de los pad res ! 
Antes se cultivaba en cl pasadizo u i í g é -

nei'o, si más bastamente desvergonzado, me
nos peligroso, menos inmoral. Y no obstan
te, nadie soñaba con que pudiese apor ta r por 
su sala una mujer decente, una señora, ¡me
nos una señorita, ó una niña, ó un n iño! 

Después se ha asegurado bajo pa labra por 
los empresarios, en sueltos de contaduría, cjae 
aquello se había purificado, que se organiza
ban programas y secciones p a r a familias, que 

\ ^ i 

i i - ; L08 BETES 

Don Aifonso^^^o recibió .ayer-, audiencia al-
•jima. 
- A primesa; h o r a ojsé^Misa, aeompa-ñado de 
lias Reinas, _y el resto^de lg»jíísfiana lo p a s é 

POR TELECaíAFO -: 

3.iOs ^JcadicáíMüaí'istas. 

L a Juven tud tradieionaüsta barcelonesa ha 
inaugurado.-hoy bxiDanfcemeate un período de 
propaganda . 

Po r la mañana se dijo -una Misa de Comu
nión; por la tarde-hubo concierto, y esta no-
©he celebran una solemne velada. 

l i a periegriaaciiÓBi 3?©resiana. 

iCon -asisteneia de más de 2.000 peregrinos, 
•celebró hoy ea la Basílica una Misa la Pere-
grinacíión Teresiana al -Santuario de í íues t ra 
'Señora de Montserrat . 

E'l Orfeójí t!s Maiiresa.. 

'Llegó esta t a rde el Or.feóii Man-resauo, que 
fué recibido en la estación por el Orfeón Ca
talán, muchas sociedades musicales y numeroso 
público. 

Desde la estación dirigióse-el Orfeón Man-
resaao á las Casas 'Consistoriales, donde-salu
dó á las autoridades de Baroelema, dando des-
'pués un concierto. 

Ofci'o concierto dará esta noche en el domi
cilio del- Orfeón- Catalán. 

3>6p©FfcÍS1110. 

En-e l campo de foot-ball del Club-^de Ba-r-. 
« í loaa se h a cel-ebrado un interesaaite-paríidorj 
ent re el eijuipo de dicho 'C-lub, campeón-d!e*Ca-

[ítalufia, y un equipo inglés. 
E l jiariSdo rpsaitó ammadííáifiOj^'-asislá^ido-' 

VIAJES 

H a marchado á Par í s el ministro ele la Re
pública Argent ina en aíjuella capital, Sr. Ro
drigue?; Larre ta . 

—^Fara .pantano de l a -Peña , ha salido don 
Rafael Mart ínez, acomiiañado de su señora é 
bija. 

—'Ha regresado 'á -Sevüla nuestro querido 
amigo D. José Monga y Bernal . 

—^Se encuentra en Madr id nuestro buen 
amigo el diputado provincial valisoletano don 
J u a n Antonio Llórente. 

—'Ha regresaik) de Málaga la condesa viuda 
del Val . 

—^Se han trasladado de-Milán á Suiza los 
señores de Raiz Mantilla. 

R-l-.V &ERAEDO 

'Pasado mañana, día id-e iSan Gerardo, cele
b ran s u s días, en t re otros, dos Sres. Fernáudez 
•Moreno y líeq-uejo Vclarde. 

ELGOfiDEBEGBEIXELL'.. 

Mañana, á las cuatro- de la tarde, será ar
mado caballero de-la Orden militai- de Alcán
ta ra , en la iglesia de las Cala t ravas , el con
de de Crcixell. 

PETWION DE MANO 

'Se anuncia p a r a muy en breve la 'petición 
de mano de la señori ta Mercedes Mart ínez <&e 
Pisón, hija de la marquesa viuda del Puer to , 

^.para D. Manuel González de Castejón, hijo de 
ios marqueses-del Vadillo. 

ENFERMOS 

Hállase lig«ra;meníe -indispuesto, á causa de 
un «nfriamiento, el subseoretmáo de Goberna
ción, Sr. P rado y Palacio. 

—^Se encuentra restablecida de su enferme
dad la marquesa de - Auleneia. 

FALLECIMIENTO 
E n la madrugada de ayer falleció. en esta 

corte el coronel de Caballería D. Eulogio Des-
pujols y Bigalt . 

A su familia hacemos presente, la manifes
tación de nuestro .pésame. 

FUNERAL 
E l funeral que mañana martes se celebrará 

á, las once de la mañana en la iglesia par ro
quial de San Mart ín, será aplicado po r el eter
no descanso del alma de la señora doña Ca
ridad Fernández Hontor ia y García de .la 
Hoz (q. iS. g. h.)-

1 
se (nicría dar genero culto y fino. 

Pues á pesar de esas palabras y esos suel
tos , rpie boy son ya imposturas y conatos de 
sorpresas á la buena fe, Esia,va no sólo ha-
í'uelto al primitivo charco, sino que se ha 
encenagado más y inás. 

¡Y llevan allí señoritas, y niñas, y niños'!' 
i E s lástima que el Congreso p a r a Pro tec 

ción á la infaneii», 'ó los organismos que á 
él concuri-ieron, ó el gobernia,dor, ó la J-nnta 
de Espexítáeulos, ó cualcpiier Miraje de autori
dades á quien, com-peta é importe al menos 
el porvenir de la raza ' i io se decidan á tomar 
cartas en el p.smito y cortar de raíz la co
rrupte la . 

Hablamos constantemente de europeií;a«ón.-
E n los países más adelantados de Europa , y 
del mundo, en AlesMaüia, en Ing la te r ra , en-
Sniza. en Bélgica, en los Estados Imidas , á 
muchos espectáculos-Bopei 'miten las ley-es que 
a.sistaii los niños. E n E s p a ñ a algo y aun 
algos hay ya legislado, apoyándose en lo «ual 
pudiera estorbarse también su asistencia. ¿ P o r 
cpié no S8 curc-ple? 

Aunque lo más importante es-^la sanción 
social. 

El entredicho que infamaba al coliseo en 
cuestión se ha levantado sin motivo. H a y -que-
hacerlo pesar sobre él nueva,mente. 

Porque, entiéndase bien, sólo por equivoea-
cicSn subsanable, no bien el telón se alce po
drá concurrir allí una, mujer honesta. Y sólo 
cometiendo un crimen llevará un padre ó 
madre á sus hijos. 
• — — ~ - - - - - ~ - — - - — # — ~ - ~ — — 

Al' amado hijú Clemente-de losSani-os FeM---
tino yj^mita, Prepósito gemerM,yu ioda la 
Orden ¿k.los Caí'inelitas Descai'ios. 

(coNcníisíOií) ': 

E s igualmente glorioso p a r a TeEe a y mi'5 
;-digno de par í ieu la r -mención en esto» tiempos 
de indiferencia religiosa la t ierna devoc on 
que tuvo-siempre-é. Nuestro Señor .J^.»urCiiSio. 
D a pena y eontr is ta-el ánimo ver como ^e ol
vidan hoy aquellas p a l A r a a -dte Jemcníi^o. 
con las que nos enseñó la senda cpae hemos de 
seguir p a r a Ilegai- á Dios : "Yo . soy el camino, 
la verdad y la v ida ; ningüm) ll.ega-'a al P a 
dre sino por m í . " E s t a admirable lenteitia, 
tan olvidada de.-los mitigiws quietaJ-a^ como 
de los innovadores modernos, echó hondas raí
ces en el'Cm-azón de Teresa. Poi- eso atr ibuía á 
Jesucristo cuantos beneficios recibía d e la ma
no de D i o s ; ide Cristo esperaba todos los bíe-
neS;..y á Cristo tenía por el mejor Maestro, .así 
p a r a progresar en la perfección cristiana, co
mo p a r a sabir los grados-de la .divina contem
plación, reputando, felices á los que abunda-
•ban en este sentir , y desgracáa'dos y faltos de 
fe á los que pensaban de otro modo. 

Estos sentimientos cpie abrigaba en su men
te se- t raducían perfectamente á la vitla prác-

l-'táea de Teresa; de aquí aquel su coristaiiie an-
•heio de conformar sus actos y su vida entera 
á los actos y vida de Jesucristo, y de transfor
marse en una imagen per.feeta del Eedentor , 
po,r lo cual pudo exclamar con el Após to l : 

''•''Mi vivir es Cristo y el morir ,-mi ga la rdón ." 
(Joan X-VI,.6.) 

Aleccionada por tan divino Maestro y te
niendo siempre á la vista un eiempiar tan per
fecto -de santidad, p ron to consiguió romper 
todos lazos de ¡as aficiones terrenas, p u r g a r 
su alma de las menores m.anehas y engolfar
se 'en la práct ica-de las vii-íudes más -exeelsas. 

.Así es ' como Teresa llegó á identiñ-carse de 
'tal .modo con el .Señor, que.exper imentaba en 
sí misma-y sentía como propios los trabajos, 
sufrimientos y cuidados que Cristo padeció 
=611 su'VÍd:a.m!ortai, .jiHito..eoH los gozos y eon-
''anelos'.qae-!alegraroii su- corazón. Como l a ca
r idad que' inAamaba. su alma iluminaba t a m 
bién su inteli-gen-eia con divinas ilustraciones, 
pudo elevarse del co-noeimiento de las perfec
ciones humanas de Gristo á la más subida 
contempíaeión de los misterios del Verbo, en 
el cual se le descubrieron los más profundos 
arcanos de la Tiáiiidad augusta, y ha^ta me-
reíáó eseucha-r 'de labios del Hi jo de Dios : 
" E n adelante velarás por mi honor cual ver
dadera asposá; .yo soy todo luyo y tú eres 
toda mía . " (Bnll. .Can.) 

Hue lga decir con cnánta fidelidad g-uardó 
Teresa las obligaciones que le .imponía este 
p a i t o oiupeiaj; pues si .antes de recibir t an se
ñalado fa\ 'or buscaba con ta-nto afán la gloria 
de Jesucristo, desde aquel feliz momento no 
vivió y a p a r a sí, toda fué p a r a ¡Ciisto. Lo 
c|ue no dejaremos 'de notar-es la co-adueta que 
observó, cada día más solicita.," po r la gloria 
de su Esposo, con las dos obras pi-inei.pales 
que brotaron de la Caridad in-finita do ,1-csús, 
y que por haberlas instituido hacia el fin de 
su vida ó en airpieílos solenmes momentos en 
que-se inmolaba por nosotros en la Cruz, de
ben ser objeto predilecto del ainor de to'do 
cristiano fer\'oi'oso: Nos referimos á ia Eu
caristía y á la Iglesia. 

¿.Quién supo j amás ensalzar con t.^ii ele
vados conceptos ni cantar en tonos ta.n deli-
•cados la bondad y sabiduría de Dios que res
plandecen en la institución de este admirable 

las personas y por todos los medios '^m^ins- ' ' ' 
'^hs, no se contentó Teresa eon inmolars©; 
ella sola por el bien de las- almas, s ino que.;, 
biiscó quien la ayudase y en qmeK piídíeraí 
p e ' p e t u a r su vida de oraciwi, sacriñcio y,, 
ce^o por la-salvación del prój imo. *'Despjiésv 
d e haber -vencido y tr iunfado de su- carne cen' 
i-eipetim virginidad, y del mando eoa admi-* 
j a ble humildad, y ele todas las asechanzas y, 
lazos dwLdemonio con grandes y exnbera i i e s 
•íiitudes, abatiendo v deseciando d e - á las eo^ 
sa^ glandes, y habiendo excedido' y -sobr^Hi-í 

jai^o con grande valor v fortaleza de?ánimo-la 

.iSÜITiO EJECÜCiOiES? 

CI-ÜDAD~BE'AL 19. 
©í-eese-^que er!tre*sl ministro, de Gracia y 

p3ostí«iajise»er'íi»aK|j»fe del VaiKHo, y-á pre-
siden.te'»de--esta»Ao¿Í9H!eia, se-han cwizaA>'1»-»] 

p rocede r - á k . ejeeii^oa- de -los casero r e^s ] 
vm-ideKsHÍosrs&rmi-cTvbr.^poa.-'-e) crnnea"de->'Míai-|«fesores^,^*;^u«fcamieat«i^-la-
s^Tttarj iaares. 

P O E T'En»G'BAí¥-0 

, SolíaiiM.*» ac tos . 

BI-LBAO'^-W. 
Conmemorando la restauración de la torre-

de la Basílica de Begoña, que se 'Hzo p o r 
s-uscripción, se celebraron grandes cultos en. 
este templo. 

P a r a asistir á ellos Mego e l ' i lustr ís imo señor 
Obispo de Vitoria, que oíioió es ta mañana:rde 
Pontifical. 

Predicó un elocuente serm^óu el padre 'Eche
varr ía , S. J . 

E l Prelado dió la Bendición Papa l . 
Después de la función, el señor Obispo asis

tió á la cateqnesis en el templo de la -Sagrada-
Famil ia , dirigiendo u n a plá t ica á- los niños. 

También visitó el bar r io obrero de Uribarri . , 
Mañana asistirá á la. 'Primera Comunión d e 

las aiiim-nas del Colegio de Esclavas ie Ma
ría, y por la tarde, al reparto- de -premios en 
el 'Colegio de Sordomudos. 

E l Prelado se hospeda en el palacio q u e 
en el barrio de fedauehu tiene la Mitra, 

I/a Liga, d e l a s c lases inedias . 

L a Liga de las clases medias 'publicó las 
bases-por que 'ha de regirse. 

También dirigió m í a . h o j a al público,^iijsd-
^tándole á asociarse. 

' Ai«3H»oiS----<i« vi«.je. 

Sacramento, el que satisfizo á su caridad in--
mensa, acomodiándose ú nuestra pequenez, y 
perpe tuó el sac.rificio.-...crueiito de la Cru-K, con 
e l cual rescató-ai género humajio? ¿-Quién de
seó con más aiMior recibir el P a n de le» An
geles? •En- un tiempo-'en cfue-ni aun las almas 
piadosas frecueni^b-aa la Sagra-'la Mesa, Te
resa se acercaba diar iamente á ella, y con 
tales -ansias lo 'hacía,, que n inguna fuerza hu
biera ..sido ea-paz ele impedírselo, y 'ha.sta hu
biera pasado por entre lanzas -para recibir-el 
divino Manjar . ¿Quién sintió con tan ta "vive-, 
za coro.o ella la imliferenc-ia ó im-piedad de ios 
hombres p a r a con este Sacramento f ?, Quién 
-procuró con tanto afán desagraviar al buen 
-Jesús de las ofensas cjue recibe en-, este Sa
cramento 'de inmensa ca.ridad? N o contenta 
con dei'ramar su alma generosa en el taber
náculo, busca la com'pañía de sus hijas, ins
tándolas constantemente á q'ue se ejercitasen-
con toda la intensidad de .sus corazones, .-«11 
esta obra de reparación. Aún más, en n n 
transpor to de. intenso dolor á vista de tan ta i n 
grat i tud, dirige á Dios Padre fervorosa o ra 
ción, supliteándole que, ó 'ponga fin á tama.ña 
'perfidia, ó decrete sin ta rdanza e l . fin-del 
-munido, 

¡Y cómo expresar .el tierno amor que 
profesaba á la que es madre común de los 
•cristianos, ella, q a e tenía jíor im-posible ({ue 
.rpueda amar á Dios de verdad el ciue á la 

. l'-.sJLas'-íriwMíkee- de la-iEsc-aeia ide» i%genier.osipsstr«y»s,,,:'tes»;eaal:es''de«tai*modo»e3itendiesea 
fegEajuas eifr-afes, e®^«nie»do órdenes píD!m«Sae'TaJ?rasa, .<pÉe s e Aaí ias i -aqaí-e»--^ 

en •eoMpai'íía • "Sas p»¿*:' 

110 se interesa por el honor do Jesucristo y 
por laígloria de-su regalada E s p o s a ! ¡Qué res
peto y amor de hija devotísima de la Iglesia 
á todo lo que con ella se relaciona! ¡Con rpié 
alabanzas ensalza la potestad que Cristo se 
d ignó otorgar á la Iglesia! Cosa admirable, 
tqiie u n a nrd;ier enriquecida con los doneS más 
pr-eciosos del Espí r i tu Santo, y acostumbrada 
ai t ra to familiar con la Divina M-ajestad, ha-

j,ga t an alto aprecio de los signos sagrados lla
mados -sacramentales, cfue por ellos y por la 
-menor ceremonia- de la Iglesia estuviera, dis-
¡.pnesía-á dar mil veces la vida. Y no-se limi
taba, su amor á la Iglesia"" á estas exp-ansiones 
devotas de su •eora.zón; pues dotada ele sagaz' 

If-ingenio y llena de ciencia infusa, comprendía 
perfectamente que los t r ianfos y derrotas de 
l a Iglesia dependíají en gran pa r te de la eon-
dueta que obse.rva.bau sus ministros, y que 
uno solo de éstos, hecho á medida del corazón 
de Dios, contribuiría mp„s á la salvación de 
las aimus, que muchos f-altos de espíritu sa
cerdotal. P o r esta razón, ?1 mismo tiem.po que 
lloraba con amargura las calamidades que 
afligían á la Iglesia y la-pérdida de tan tas al-

r-atjjáleza femeniL n.ostrándose vencedora,.; 
se peí trecho, y forta-leció su brazo, y-form-ó^ea; 

1 mimio ejércitos j ' escuadrones T-'alientes y] 
fuertes, p a r a que pele-araii con gran denjBe-l' 
do, fortaleza y valor por la Casa 'del Dios d é 
Sabaoth y jior su ley y por el- 'CumpKmiMtoí 
de sus ma-ndatos, con las armas espásAuale^-
de todas las vir tudes". (Bull. Can.) Eevest i -
da, en efecto, con el doble espíritu de Eiías,í 
y uniéndose providencialmente en común as-i 
piraeión con vuestro extático-padre S a n J u a n , 
emprendió la reforma de la Orden-ihistr*., á ' 
que pertenecía por su profesión. ''' 

Empresa gigante y de di-fí-eil realizaieión,(í 
la eaal, sin embargo, llevó á cabo con urja', 
rapidez ciue nadie hubiera imaginado, Mer*,. 
ced á los tra-ba,jos y desvelos de Tei«sa, aá-. 
miró entonces el siglo á una multit-ud inBKn-; 
sa de alm.as escogidas, que se ret i raban del : 
Imllicio de la vida mundana á la soledad y al' 
t ra to contiHiio con Dios; émulos dignos de losi 
antiguos anaeoretas del Carmelo y- de la -Te
baida, que suavizaban las ansíerieiades eorpo--
i'ales con- las delicias -de la celeste contempla-' 
-ción, y que solícitos á l a vez de su pe r fee -
ciona.miento de! bien del prójimo, an'helaban 
'hacerles part icipantes de los bienes eternos' 
po r ellos contemplados, quiénes con el apos
tolado de la jjenitencia y de l a oración, de' 
qoe hemos hablado, quiénes con los ofi-eíos',» 
propios del ministerio - sacerdotal, -eeiosa^y díg-; 
ñámente desem'peñado. M'aohos' años hace,! 
amados 'hi jos , oae conocimos y t ra tamos ín-ti--
mía y familiarmente vuestra Orden, por 1»' 
CBahsabemos-muy bien cuánto estimáis -las vir-'-
- t n d » de vuestros ma.yores, y, sobre todo,: 
•eaán adheridos estáis al espíritu de Te
resa. P o r eso aprovechamos gustosos esta' 
ocasión p a r a testimom'ar públicamente el pa r 
ticular amor con que distinguimos tanto á las ' 
hi jas como los hijos de Madre t an insigne. 
Nunca se alabará lo bastante el género de' 
vida de esas religiosas, que, prefiriendo la' 
desriidez d e la Cruz á las ricpiezas, boa ras y 
delieias del mundo, y felices en el silencio da 
SH retiro, se inmolan á Dios eomo víctimas 
inocentes consumidas por el fueg© de la ca
ridad en aras de la penitencia cristiana, y, 
auncjue separadas del siglo ni de día ni -de 
noche ce.s'a.ii de rogar por éi. Ni son meno.s 
dignos de aplauso esos varones religiosos, que 
de t a l modo so entregan á la divina contem
plación, cjue no por ello descuidan la vida ac,-' 
t i va ; antes bien distribuyendo ordenada- y, 
metódicamente el t iempo entre ambas vidas,; 
difunden al exterior el buen olor d e Cristo,; 
c{ue conciben en el retiro del claustro c o n - e h 
constante ejercicio de las virtudes monásticas.! 

Estimad, pues, amados hijos, y perseverad-
eii es ta doble vida d e contemplación y ac>' 
ción en la forma y del modo que os la tra« 
zarmí \'ue.síros padres, y procurar que flo
rezca siempre y afúmente cada día enti-e vos
otros. Esto 'habéis de procurar con tanto, njás 
fervor cuanto eme boy más que nunca hacen' 
falta. 011 la Iglesia ministros cjae- se •d'istinga.n» 
po r s u ínt ima unión con Dios, y po r su acti-^ 
va caridad p a r a con los 'hombres; do esté 
modo seréis ta les , cuales los quería la.isigi"an¡ 
M a d r e Teresa. _ ' 

Piíialmentey.. ya^que el amor á la UBSsedaí--. 
qae hoy pr iva en demasía h a penet rado-has ta 
en el campo d e la ascética y de l a místí-e* 
cristianas, ..bien-se. echa de ver cuánto-importa 
mantener religiosamente lo que-enseñó Tere
sa sobre estas materias. Puesto que "cl Om-x 
nipoteiit* la colmó de espíritu de inteligen
cia, divina, p a r a que no- solamente d i e r a ' 5'. 
de ja ra ejemplos y -fechados de buenas obrafi 
en la Iglesia ele Dios, sino que ^parcier, '^ 
también y l a i lustrara con los r o A s de la 
celestial sabiduría eseri-biendo tantc» Sbros dti 
Mística, Teología y otros Henos ^ piedad^ 
de I-os enales el entendimi-tinto y «J espir i ta 
de los fieles perci-ben y saean abn3«fentísimo3 
frutos p a r a el alma, y con ellos ms. eiicen-' 
didos, elevados y g'uÍ£tdos á la p ^ i a eeles< 
t i a l " . (Buti. Canouiz.) ' i 

Cuantos tejieron devotamente nm escritas^' 
hal larán, sin dada, en ellos los teumeníos'. 
que necesitan p a r a acomodar sa m í a á la* 
normas de u n a verdadera sailf!#s3. En ello» 
expone esta gran Maest ra de la piedad cris-* 
t i a n a las vías de la- perfección desde sus co
mienzos hasta lo más -encnmteado d e la mis-'' 
ma. Allí p ropone los medios m á s adeeiíanos, 
ya sea--para corregir los vicios, y a p a r a do
minar , las pa.siones y purga-r el alma de las' 
manchas del pecado. Allí , po r Sen, baillará el 
lector los más-eficaces estímulos p a r a abrazar
se resueltamente con la virtud. Y no -sólo lla
mea ia atención e l conoeimieBto perfecto de las 
cosas di'^dnas que manifiesta al explicar to-> 
das estas materias, sino también aquella p e 
netración y clarividencia de los secretos y 
complicados movimientos del coi'azón humano 
de que d a pruebas evidentes. Est-e profundoí 
conociaiiento de las bumaiias flaquezas, que" 
conmovía 'hondamente su tierno pecho jantoi 
con la compasiva y ardiente «anidad que rei
naba en su alma, comunicaban á los escritos 
de Teresa aquella eficacia, ese suasae atraó-
tivo qae t an dulcemente cautiva al lector, y 
que con tan t a donosura describió nuestro 
Predecesor León X I I I , de feliz memoria, eun
estas pa l ab ra s : " H a y en los escritos-de Tere
sa cierta virtud, m'ás bien celestial que 'ha-< 
mana, maravillosamente eficaz p a r a promo-, 
ver la enmienda de la vida, do modo epie «fe 
su leotHra sacarán óptimos f rotes , n o soi4-
mente los que se ocnpan en la direoeíón de 
las almas y los que aís-pirah éy-waa, santidad 

.0.- y 

mas, macei-aba su inocente cuerpo con todo eminente, sino también todos aq-odios q ^ 
género de austeridades y hacía violencia ^h ^¡ípieomn en algo la vir tud cristmiift y traban 
Cielo par-a que d e p í l a s e á la Iglesia g ran j a » xdgan taiito^ea e l n ^ o c K ^ d e sa,MÍvaí-TOn.;^ 
némeío'de-saeBBfetes no--meaos -rótoosos «na.- (Epis . m M.- -Bouix.*© S,-.J., <fté 17 'Jtíkrtii 

- - - ^ - -- ̂  1B83.) 

P-oj:--«l)Oa&^aat0"íá-.ila teókgía'símístiea, «amio* 
« « . í * ^ ^ ^ t e é a d p w l a s s ^ s a n á s - r eg io -n^ 
dfeÉí6^á^i,,»^£>í«!i*¡i-ria'',we>^i*eltas •<sfflM>-det P«'o-i®i'sflÉfe»c«(3aá§ii-i!^B-pia»de=''-ia' .«aridad 
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cia q a e la S a u t a n o feaya eSíMudiiSado p r o -
jfrtndameBí^ p-aes disearaierKlo p o r .todos los 
igraáos ée ¿ . cositeíHplae.ión reaumia el isael* 
•tan alto qwe BO es posiMe llegnen á eomj)rí9i-
i'éwia los qim no- ias i «xpei imeatad» «stas ¡divi-
ÍBas apeTackHses del alma. Y- á p í sa r <3e esto, 
¡«acte eaisefia que no esté rigUTOsaniCTite eon-
ííomne eon la más «aaa teología eatiSiea, expo-
iaieDfio .ísas doctrinas-eoa t an t a sencillez y ela-
•lidad, qiie ya en 9n tiempo e ra ia admira-
i«ón ás los más insignes ¡diootores, quienes no 
ífcgaban á • eom-pr-endier cómo padb esta vwgeiL 
hrcdacir con tan ta maestría y e l '^ane ia é u-a 
cnerpo -ás doctrina lo que sin, ordea y eonfu-

leamente enseñaron los Padircs de la Ig-lesia. 
¡Aún 'hay más, teniendo en ea« i t a los errores 
• d e este siglo sobre esta materia , Nos iaa pare-
i«ádo moy digíio ¡d'e notarse que Teresa n© 
feélo distingue perfectamente lo que hay de 
ihuniaao y de-(Mvino en ios movinrientos HHS-
Itieos del alma y señala oportanaanente los 
I actos que en eflos pertenece» á la inteügencia 
i y á la voluntad, sino que también exige que 
;va-yan acorapañadts con el ejercicio y , pcáe-
ít iea de las ndrtndes. Enseña que ea¿a nno 
[de los grados de la oraeió-ji debe ser como un 
i escalafón de la -perfecoión cristiana, que el 
i medio más apropiado p a r a conocer los quila- ¡ 
i tes de la ocaáóti y los progresos qae en, ella 
i se hajaeñ, es el examen mimieioso de los adte-
¡lantos quewse han beeho-en el ñel cumplrmien-
;to de las obligaciones propias de cada uno y 
I en la reforma-de la vida, y, por fin, que cuaji-
hto más se une -una alma en- t ranspor tes m s t i -
|cos con Dios, t an to más asüeínte debe ser 
isn eaiTÍ.dad p.<ira 'con el prójimo y mayor su 
[eefo por la-salTaeión de las aimas. Quien hteya 
¡peflexionado acerca áe l o que vamos •diciendo 
; sobre la exoekncia 'de la doefcrina teresiana 
! comprenderá eon « tón ta Taxón han tomaido á 
í'*r'eresa por maest ra cuantos después de ella 
[lián e s a i t o sobre tan difieiles materias y cuan 
5 Jaetaaiíeníe- eoaeede la Iglesia los honores p ro -
¡pios de los Doctores á esta esclarecida Vir-
!^«i', p>idiewk> 'á Dios en la litnxgia que '^Nos 
i Bustentamos (»n el alémeoto de sn ee^,estial 
jdoctriím y tecibaiDos con ella el fervor- <!« una 
jsanéa de^íoción". Qja iá tfoe los que se dedi-
Icaa lá estwdio de l a ÜMnada psicología mís-
ftiea lío se apar ten de- las easeñazaias de esta 
i in«om;pp*Eable 'maestra.. 

i Hemos .apnot/ado ya, amaBos hijos, algunos 
líSe los princip-ales elogios que- podemos t r ibu-
í tar á Sa i í ta Teresa, los cuales, expuestos al 
i pueblo 'por \zosotix>s, paeden contribuir al 
f»amento* de. su culto y dar realce á la^s so-
; lemnes fiestas seculares que habéis de celebrar. 
,E s realmente MOTy d igno '^e desear que se p ro -
[f!a,g«se cada día, m'ás entre los buenos el co-
íüocinoienfco y la-'devoción á a q o d l a mujer " q u e 
íferSló -como astro ¡esplendoroso del Carmelo 6 
iilniííi'nó á la Iglesia «atóli-ca con las . virtudes 
'.lA'e iiiía. vida angelical, con documentos de ce
les t ia l sa,bi<JttTÍa y, finalmente, con una eseo-
i/pída . familia consagrada á la imitación ée 
!4an gran madre y maest ra" . (León X I I I , 
iüSpist ad E p . SaJmanticensen.) Ahora, á 
[fin de (jae las -dichas soJemees fiestas resulten 
jinfe'proiísetíhosas paisa vosotros y p a r a los de-
ísnás fi«les,*eon©ed'emos in-dniigencia plen-aria de 
itodios s n s ' ijecados, cuatro veces en el eui'so 
fi&l año Wlá, á líos fieles que ctnnplieren lo 
npreseiipto por la Iglesia 'para ganar estas gra-
jeias á los que en par t i eu la r ó jun to con otros 
¡visitaren una de las siguientes iglesias: 
, L a ig'lesia de 'Cajcmelitas Descalzos de Avi-
ila, eía el lugar donde nació S a n t a Teresa. 
í (La iglesia d'e la* Carmelitas Deso-alzas de 
[IftvSa, donde; d io 'p r inc ip io á la reforata de su 
fOrdost. 

L a iglesia de las Carmelitas Calzadas de 
iAlvila, en el lugar donde moró muchos años la 
iSanta. 
i La iglesia de las iCarmelitas Descalzas de 
lUba , donde coposa sn sagrado 'Cuerpo. 
! 'Correede-mos también indulgencia plenarin 
fá los q-ofi asistieron, á los Triduos ó Novenas 
(ifj«e se celebran en honor de la San ta en las 
|lglesias -ú oratorios públicos y semipóblicos de 
lia. pr imera , segunda y tereeia Orden de los 
-Caa-melitas Descalíws. 

, ' En t re tan to , como prenida -de celestiales do-
j»6s y rtestimonio de Nues t ra paternal bene-
¡íFoleTícia, eonwiÓ0»os amantísimamente á t i , 
iatomd» iffijo, y á todos 'los- demás hijos y de-
iíiíotos aet'Sa'Hta--'T«E-€sa, la Bendición Apost-ó-
lüoa. 
' D a d o a i 'San ©edro-'áe Roma el 7 de Marzo, 
¡fiesta <Í8 Santo Tojnás 'de Aquino, año de 
¡1914, de NítestafcíBojitificado, año 'undécimo. 

• íPIO P P . X. 

MOMSEEcm EAGOMESSI 

^^- V A L E N C I A 19. 
f^ E n el palacio arzobispal se ha eelebraido 
íteíte al medio día una comida ofrecida por el 
'i fExcetetfeimo Señor Arzobispo, en honor del 
IKnneio <3e 'Su Santidad, Monseñor Kagonessi. 
i ConcBr-rieron las autoridades .y el deán. 

P O i a T I C A ,ITS.A]«3ES-A 

^ - , . . . , „«*>' S O Ü I L L A C 19. 
'f 'El presidente-deS Consejo, M. Dotaaergaej 
ilha proMUJciado wa. discoi-so poKtieo. 
\ E n él ha bech» un bosquejo fiel de la actual 
IsiíaaeiÓQ, rebat iendo los ataques dieigiáos por 
'í%DS, eaemigos ém. Goámmio, especiakneiíte en 
Uasaaito éstos» >esaipleaB d aigameoto de que él 
p a c e de s t s pEoycctos pla taforma política. 
i E n esanto á esto, lo ha negado abierta-
[mente, d e c t e a o d o qxte toast, su labor no tiene 
[i©¿ra finafedaid qise la de proeusar el beneficio 
f áel país, por lo q«e -estima gne éste los acó 
¡ígerá eon agrado. 

; Al t r a t a r de la ley del servicio tr ienal , " n o 
¡ereeancK nosotr.0S——añade M. Do-umerg'ue — 
|,«|ue sea la ált i ina palabra , -pero ha de eon-
l'Servarse en todo su vigcxr esta organización 
¡•militar, al objeto de que Franc ia sea un país 
I fnerte, y así habremos de mantenernos míen.-
j i r a s las óemtás poteneias sigan armándose y 

. I'inientras no desapaiwzean las nubes que en la 
|t!S«tn»lidsad cubren «1 cielo de la política in 
i'temaeional. 

í En -Hita pa tebra , por lo que á la política 
'mi l i ta r se refiere, habremos de eontínuar co
lino ahora, sin perjuicio de var iar de proce-
I dimiento el día qwe varíen el suyo las demás 
Lipotencias y los eonflietos s-e resuelvan por el 
p-arbitraje." 
i Examina t o t e ' l a ffbra, ide los^-^oM^-nos ante-
|^0T6«,. cwyos ««•«•es señaia, así eomo los eon-
|-flictos áí {|Be la debilidad de diohos predeee-
íiies ha dad» lagar , afiHnando que ha heAo to
la© lo posible p o r mejorar la situación crea-
I ña, como lo demuestran las reformas implaai-
í,ta.das en el asnnto fiscíl y otras votadas re-
b«ienteniente por el Par lamento . 
t " E s t e Gobierno—aña¡de—ha sabido mst-wte-
Iper fuerte, digna y respeiíada á la nación 
p r a n e e s a , y la justicia con qae lia sabido y 
reabrá obrar siempre dejará á saávo y muy 
fen sito el o r i l l o del pueblo francés, que en 
i'Sas decisiones sólo se guiará por lo cfne le 
[faccnsejen la ^ s t i e i a y el derecho, inspirándo-
kse siempre en, nn deseo de paz , pero sobi'e-
í.poniendo á todo eV prestigio nacional." 
; Mnestra el criterio del Gobierno, par t idar io 

,fáe la, refoíma electoral á base de, mayoría 
íjaroeor-íáeaal, x „ asegmraji-df», é las . laioedias-

•ana equitat iva repwseniadiSn pcai^asMait-aria. 
Hablando del i m p a c t o sobre la renta , dice 

Doumergoé declíkase «n favoc de ' qíie sea-
establecido s«b»e toda clase de -arádacks, y 
censura, la serie de íSficaltades qse gerates 
parciales van oponiendo á esta imposici-ón. 

Ataca á quienes manáfestár^os© dc£ens«spes 
del impuesto sobre la ]»eate no lo son, del «sm-
pleo de medios p a r a averiguar el. importe de 
ella. 

Termina diciendo qae el par t ido que é l 
representa se dirige al paeblo, no p a r a en
gañarle haciéndole ver panaceas milagrosas, 
sino mostrándole el camino recto, sin amena
zas n i coacciones, por creer que la política del 
Gobierno es la que puede hacer fuerte á F r a n 
cia y eonsegnir que esta nación siga ocupando 
el lagar preemkíente que te corresponde. 

mN CUARTA PLANA: 

m'NTíUONmiAGUy'N BiHti SAGUAiIK» CO'-
KABOH" D-E mimiS mN'Mh HOG.^R^ 
lEOIiESIAmaOAS. B A Í T Í » W>PTCLAai 
I>E I J E O H X H ' I . l i á S C!OSSiH>AS D E 
-AlPE». A-C!AÍ>BMI'A ÜNIViKasaiTAK-lA 
iOATOMCA. K.EI1JI<}:K)S.AS. A JJO& SÜT-
«.ISs^íBiOS ©B KAlCT'BÍSDA, PCBfflSfKí 
E ISSTKÜOCSiON P Ü B M C A . MOVI-
Í5ÍEEKW) D E líA POB'IJAOíOH. E S P E C -

IAOÜIJOS P A K A HOY. 

LECCIÓN SACRA 
¿ P « r qué ahora qae feay t« iécs aj í^icáes no 

hay tanto fertol 
Con esta pregunta , expuesta eon la ek>«ien-

cia acostumbrada en el exordio á s sa confe
rencia, dio comienzo ^ re r - Ia Leeeióa Sacra el 
padre Torres. 

P in tó el contraste que ofreeíft S a a Ptó>lo 
cuando -entró en Damasco entre sii aspecto ex
terior (-de pequeña estatura , flaeoj enfermo da 
i a vista, llevado de la mano por la princi
pa l calle de la ciudad) y sa a s p ^ » interior 
(fogoso, -yaliente)* 

E n ©1 camino hrfjía visto aquella htz de 
que se hsbla en varios textos de la Escr i tura , 
é ic leriormente gozaba ja, de la iluminació,ri 
áe €rifito. Hab ía caído al suelo, y en sn es
p i r i t a Mevaba toda la cristiajia humildad. 

Déjase gobecnar por lo qae oye,.: obedece; 
pero no eon obediencia condescendiente, sino 
con obediencia heroica. 

E l que qni'ére ser a4>^ol y obtener fetito 
debe ser, sean las q i » sean sus condiciones 
exteriores, obediente y hranüde, y gozar de la. 
constante comunicación con Dios. 

Pasó dfespués á examinar el pun to de la in-
troducejón de San Pablo con ios eristiajios 
de Damiaseo. 

E n general, ante un convertido suelen mos
t rarse unos, recelosos; otros, demasiado con
fiados. E l término medio, examinando por qué 
motivos d converso abandonó el error, es lo 
prudente . 

Ananías mostróse receloso; pe í» al esca
char que Dios le decía que era San P,áblo 
"vaso de elección", le acoge, le bautiza y le 
cura, y todos los demás cristianos le reciben 
con caridad. 

San Pablo fué instruido por el mismo 
Cristo. 

Los Hechos no dicen que se liubiese re t i ra
do al Sinaí, pero lo declara él en su epístola 
á los ágatas. Cuando abandonó su i-etiro sa
lió dispuesto á discutir con tod-os. Sus me
ditaciones le hicieron celoso, constante. H a 
blaba siempre eon g ran precisión. 

Y terminó resumiendo todo lo dicho y dan
do contestación á la pregunta áe su 'exordio: 
" H o y no hay tan to fruto, .porque los que 
son apóstatas no responderán . al ideal ddl 
apóstol." 

LOS ACTOS PE AYER 

Eñ MADRID Y PRO¥IMCIAS 

ESMNI EN IFICI 
' o ,, 

\ VGB 'mijEGBÁWO 

' - ' I>E CBIJTA 
asi gsaexal Si lvestre. 

CETJTA W. 
Proicedeníe .dw Tebiiéai' h a llegado á es t a 

plaza, e n aittormóvii, el g e a e r a l Peraáaidez 
Silvestre, coníeriencianido con, e l ©amajadante 
de la plaza, ge-neral Menaobo,. 

PT«bal)lem,ento embarcajiá m a ñ a n a p a r a 
Laraohe , d o n d e se enjcaaigara iHievam'ente 
é& aq.U'ella Comaaidain'eia. 

» E AIíGfEOEBAS • 
'fepor.-'eBiímírrajícado. 

AiUGBCIRAS 1'9. 
iCom-umi-oatt de Gente qv& esta, 'madr-usacta 

ha em.barra'acaidO' isn. vapor a temán en las 
©ostas ée B-enaM. 

P a r a idiefeiid'©rk> con t ra los ataq-ues de 
los morO'S, h a n 'salWo el cañ-omepo " L a y a " y 
otros buiQ'iEes de gae rca . 

IKE'.OSaCB.S OFICTAIiES 
B e CSeuta. 

A l a s 'OH-atro de la m a d r u g a d a d-e ayier, 
eaeimiigo hizo fuego sobre el eamipam'ento de 
lluett, qu© fuá ooíi testada por la fuerza de 
servicio, dispeírsándole. Resul tó her ido lev© 
ol cabo del p r imer batallóm d e Cíeuta Eimilio 
Merino Adul tera . 

©esd-e Pedea-ieo se hicieron a lg«nos d l s -
paT'OS sobrie var ios bu l tos qui» se acercaban 
á la posición, haciéndoles hui r . 

iP'Osr la m a ñ a n a , disparos tora-nte u n a ho
ra sobr-ei e l cajm:pamento d̂ e Al-enisla, sin no
vedad .por iwiestra p a i t e . 

De Ttetiián. 
A mefíMo día d© ayer , grupos enemigo in

t en tó p a s a r el r ío M'aptln, f rente á campa-
mtsüt'O' principal . Entablós© t i ro teo , cauaán-
d'oies dos 'm'ue.r't'os y un Iterido vis tos , , que 
qiued-aron; próximos ori l la d'M-eelha, y ski 
oonsecTieneias por -nuestra par te . 

•Hoy h a ma-reihado gene-ral Silvesitr* á 
•Osuta, en díorade émibacoairá en -el "Prinioesa 
d-e A s t u r i a s " p a r a Laraohe . 

iSin miás nove4-»d. 
De I/araciíe. 

'Ha siíJO' tirot-eaída la posición de Sidi-Ao-
ma-r.jGait'CHi, resultaiiído un caballo de fuer
zas ind ígenas heridio. 

A Opuesta Cotorada llegó sin novedad con
voy vf-Teres, y de Tark imtz y T'Zelatza ha 
reg re sado e s t a t a r d e la eseolta d«-l q u e fué 
.«iviado ay«r á diiohas posicionies. 

Ha ll-egado- vapor " C a n a l e j a s " eonducien-
•do 15 jelfes y oftciales y 120 . toae-laíéas' de 
loarga. 

S in m f e novedad. '' '•' 

m U ACADEMIA DE Lá fllSTílilA 

EM11 m i BE IOS migSHIHITIS 
ÜA BKPR£5Si®f3?JfeCIOI«" PEsOPOiSOK>NAIi 

CJíMutrov-eirsia pííblica. 

Ante \m p'áblico namerosísimo, eat íe el que 
p a d o notarse la .presencia de no pocos «temen-
tos de la Casa del Pueblo, dio ayer t a rde su 
últ ima confereweia sobre «1 tema " L a repre-
seataeióa proporcional", el director de Ei»-! 
DEBATE, D . Ajigei Her re ra y Oria. 

Presidió el ^sto el geiíeral iSr. l í á je ra , á 
q'ttien accMapañaban en la presidencia los se
ñores Polo y Pgyrolón, Hernando Larramendi , 
Sánchez Márquez, Sáenz , Chaves Arias y otros. 

E l Sr . H e r r e r a comenzó su elocuente pero
ración señalando la ventaja que, bajo el pun
to ide vista electoral, r í su i t a de ensanchar las 
fronteras de un distr i to p a r a convertirlo en 
«ireunscripción, toda vez que de este modo to 
dos los par t idos puedten tener su representa-
•«ión sin que ninguno de ellos implique la muer
te de los 'd«nás. 

Expuso el conferenciante el sistema l lamado 
de los mayores, rectos ó residuos, que entra 
otras—dijo—, ofrece la ventaja de que el pa r 
tido que cueate con mayoría no puede quedar
se sin representación. 

Luego «xpH«ó el sistema ó niétodo D 'Hon t , 
que, como el de los mayores restos, comienza 
sumando el total de votos, y, dividiendo esta 
cifra po r el número de diputados que han de 
elegirse, diferenciándose del anterior sistema, 
en que no adjudica los d iputados iqae quedain 
sin' T«pr-esentación en vir tud del cociente ari t
mético que resulta de la '(M^4sión del número de 
electores po r el de eandidatos, á los par t idos 
qae tienen mayor resto ó residuo de votos, si
no qae, por medio de u n a mera operación 
ffiritmétí^, 'baila la media idaíferencial de cada 
uno de los par t idos que luchan, adjudicando 
los dip'utedoB sobrantes á aqaeUos part idos que 
tfenen mayor media. 

Ha,«e notar que la diferencia entre ambos 
métodos está en que el de los mayores restos 
ó ' r e í d n o s tiende á favorecer á las minorías, y 
el de D 'Hont t iende á favorecer á las ma
yorías. 

Y aunque ée desear es un sistema que no 
faivorezca á unos ni á otros, entre ambos—dice 
el Sr. Herrera—, preferible -es el segundo, po r 
ofrecer garant ías y ventajas que el iprimero no 
ofrece. 

E n t r a el conferenciante á explicar cómo se 
enuncia este método en el procedimiento elec
toral belga, por el que se obtiene el mismo re 
sultado que por el método D 'Hont , conocido 
por esto también con el nombre de método de 
la cifra 'repetidora. 

E n términos de gran sencHlez, p a s a hacer
se ccHnprender de todo el auditorio, e l señor 
H e r r e r a sigue paso á tpaso el proceso de las 
elecciones en Bélgica. 

Se anuncian—^dice «1 orador-—^cou veinte 
días de anticipación á aquel •en que han de ce
lebrarse, y durante los cinco primeros días de 
este plazo de veinte pueden presentarse en las 
oficinas t o t o r a l e s las listas de los distintos 
eandida.tos que 'han de tomar p a r t e en la -taeha, 
listas que pueden eomprendeJ*'á todos los ean-
irld'datos de xm p a í t i d o ó ser-ili-3i\'idual(K, si 
bien unas y otras 'han de ir a^átorizadas ecm 
las firmas de cien electores. 

La Administración belga recibe estas Kstas, 
clasificándolas pr imero y numerándolas dea-
piiés, p a r a formar las papeletas electorales. 

E l conferenciante, con todo detalle, explica 
cómo son las papeletas electorales, de las que 
hace un gr'áfloo en un encerado, haciendo no
t a r que en ellas van incluidos los candidatos de 
todk>s los part idos. 

Llegado el día de fe. «lección—^diee el Sr. H e 
r re ra—, el elector, que ha sido notifload'o en 
su domicilio, .acude a ! colegio electoral llevan
do en la mano la papeleta, que ha de entregar 
al pjfesideijte, sin «uyo requisito éste podrá ó 
no admitir al elector, haciendo imposible con 
ello la suplantación de votos. 

E n t r a á explicar las condiciones que han de 
reunir los locales electorales, según la legisla
ción belga, que establece el sistema .d«, los ais
ladores, d^tañaaido después cómo se hace el 
escrntinio, -que consta de dos p a r t e s : una, que 
permi te conocer el número de diputados que 
corresponde á cada par t ido , y otra, del que 
resultasi los candidatos que dentro de cada par
tido deben ser proclamados. 

Dice el Sr. Her re ra que el si-stema belga 
no lo presenta como absolutamente perfecto; 

E l viernes anterior se eeleteró la sesión oo-
irespondiente, bajo la presidencia del reveren
do padre P i t a . 

E l S r . Pérea de Guzmán dio «uenta de haber 
adquirido p a r a la biblioteca dos libros cu
riosísimos. 

Los Sres. Bétíiencovirt y Torre .presentaron 
varios ejemplares históricos. 

HaWó el Sr. Blázquez sobre el t rabajo 'del 
>Sr. Delgado, relativo á la vía romana -de Cór-
•doba á Cástvilo. 

Acerca de , t r ^ inscripciones que se eonser-
-van en l a posada 'de la Magdalena, de Maatible , 
discurrió el P . F-ita, señalando su importancia, 
p o r dasr noticia de-una tr ibu desconocida, y que 
eonsti tsirfn nuevos date» p a r a fijar ia situa
ción Í9 MrcAriga , 

Tiata^P» fiaWó el, sabio 'Jesuíta de- los fflá-
Sofes íiisnwjOTW» ¿Ktra.tiTC "OS WgtCÍS I X y X , CO-

mp San Isidoro de Sevilla, haciaido gala de 
' SHS prtff aii>dc©- co-no^iiertc© .ea^-ia^aiateria. 

verdad y (A. sin-cero sentir de los eorazaoes 
honrados. 

Diee que pocos momentos son t ^ i é propó-
["sito y opoTítiHios p a r a esta pKqmgaffl-Ja como 
los actuales, en los qae la poMtiea española 
se baUa 'dividida y subd-ividida en t«dos sus 
part idos, haciendo crisis y «orroída p o r en-
contr^adí» codicias. 

Pasan y desaparecen —diee—^las agnipaicio-
•nes políticas que se fni»dam«itan sobre el 
egoísmo y la co-ncupisceneia, pero no te que, 
como la tradifflonailista, se integra de nobles 
convicciones y honrados propósitos. 

Termina aplaudiendo los propósitos ée los 
organizadores ded mitin, y como jefe regio
nal, ammándoies á seguir en ellos. 

Kl i SEÑOR ASTJA 

Concedida la palabra á este señor, expuso 
lo que debe entenderse por pueblo, los ele
mentos esenciales que le integran, y luego 
pasa á t r a t a r del progranaa del part ido á 
que pertenece, p a r a lo que ya glosando muy 
bellamente el lem-a -de "Dios , P a t r i a y Eey" . 

E s t u d i a . e n la historia al par t ido tradicio-
nalista, del que dice qae se asienta en una 
representación municipal y en unas Cortes 
verdadera representación nacional por clases, 
y no constituidas, como las de hoy, por ató
micas representaciones. 

Hace ver cómo y a no son ellos solos los que 
no están conformes con el actual orden po
lítico social,,sino qi-ie son muchos los que vuel
ven á lo antiguo, pues no otra cosa es en el 
fondo á lo que el movimiento mutualista 
conduce. 

Presenta luego al tradicionalismo como ve
hículo del progreso y de la libertaid. 

Defendiéndose de la acusación que del ré
gimen absoluto se hace, expone cómo el úni
co freno que fuera d'e él tienen los Poderes 
púMieos es la Constitución, á la que esos mis
mos Poderes dejan sin efecto con la snspen-
sÍMi de garant ías y hasta sin ésta, pues con 
la interpretación les basta p a r a convertir 
en .débil freno é los preceptos constí tudona-
les. 

E l v e r a n e r o freno está én tener á Dios en 
el cielo; cuando, de ahí se le quita nada pue
de qued-ar respetado en la tierra. 

Canta á Dios y á la Pa t r ia , y como defen
sor de aquel j de ésta, al Eey. 

Dice que la palabra rey evoca todas las 
g l o r i a naeioBales, ponqué el paeMo español 
ha sido si«m,pre monárquico. A ^ t e propósi
to m n « t r a cómo no puede ser republicano en 
la forma en que la República quiere ser im
plantada, y anatematiza las campañas que de
terminados elementos hacen en el extranjero, 
con notable perjuicio de la consideracióa in
ternacional de España . 

Y terminó diciendo que quer ía que bajo 
los dos grandes arcos de Dios y de la Pa 
t r i a paseara el Rey defendi-éndolos. 

E l Sr. Asúa, que había sido repetidamente 
aplaudido, volvió á serlo ai terminar s-n perora
ción. 

EJ j SEirOR líAPtSiAMBSDI 

E l Sr. Lai'rasaendi dice á- los eiitasiastas 
jóvenes q u e llenan el local que no hay, que 
derrochar las energías, porqtie tbdas ellas ha
cen fait.» p a r a lueíhar contra ideterminadas 
farsas. 

Da las gracias á los asistentes ajenoS' al par 
tido y encomia su valor por atreverse á asis
t i r sin miedo á que en determinad'os lagares 
se 'apunten sus nombres p a r a t e n e r t e en cuen
t a como retrógados y en el r epa r to de bene
ficios. 

Justifica el que e l t e , qae desprecian la ora
toria, -vengan hoy á hacer uso de ella; pero 
dice que es porque la enaltece el ser empleada 
en una san ta causa y p a r a llevar la verdad al 
pueblo, no p a r a -hacer de ella escabel con que 
escalar al turas y flagelsa' te^Q-.id-esd'e ellas á 
esa Misma masa que los elevó. 

Maldi to el que extravía ai oiego del camino; 
nosotros queremos ser la nmno honrada que le 
sirva de lazarillo, y si después áe hacer esto 
nada pedimos, entonces vendrá el pueblo eon 
nosotros, porque debe venir y .porque es. hon
rado . {Grandes aplausos.) 

Dice qae la Prensa y la pa labra esEán sien
do ganzúas con las que se bur la el Código pe
nal, y que por eflo hay que purificarlas con 
una propagandia activa de la verdad ; de la 
verdad, que por íiey virtual t r iunfa siemipre. 

Es tudia la obra $e los eaeielopedistas, que 
sólo t ra jo por resultado 'dolor y miseria, 

pero sí como el más lógico y practico de los ! miseria y pobreza, que son las características 
vigentes, por cuya razón debe aspirarse á él 
por cuantos sean amantes de la pureza del su
fragio y po r cuantos deseen la idesaparioión 
dal eaeiquismo. 

•Claro es—añade—que el sistema belga es 
susceptible de re forma; yo creo que pudie ra 
reformarse. 

A vosearos os lo entrego—termina diciendo 
el orador—; á vuestra consideración lo someto, 
y a que todos sois perscmas cultas y espíritus 
patr iotas . 

U n a entHsissta y -prolongada salva de aplau
sos acogió las últ imas frases del Sr . Herrera . 

Hecho el sjien'do. el presidente, generail Ná-
jera, a m i n á ó qae, tratóndose de una contro
versia públiea, podían hacer uso <d.e la palabra, 
los que, no estando confonftes con las teorías 
espuestas por el conferenciante, quisieran re
batir las . 

'Como,quiera tque nadie so l i« i t^e hablar, el 
presidente manifestó que, habiéndose declara
do todos los concurrentes coniformes eon la 
doctrina expuesta, y no habiendo, po r tanto , 
lagar á ila eontro-versia, se daba por termina
do el acto. 

Duran te la «onferencia fueron varios los 
d i s ien tes , l a mayor, par te de ellos soeialistas 
y ácratas, que, provistos de lápiz y papel , to
maron notas, haciendo diseños de los faesimi-
•les que en el enaerado hizo el S r . H e r r e r a de 
las papeletas electorales belgas y de ia dispo
sición de los locales e» que se obsen 'a el siste
ma de los aisladores. 

- , MITlJaiIlTfl 
E N E l i COIflSEO IMPER-IAIi 

Conforme estaba anunciado, se celebró ayer 
mañana , en el Coliseo Imperia l , el mitin 
organizado por la Juventud jainiista de esta 
corte. 

Es te acto, que estuvo eon-eurridísimo, es el 
primero de su clase que se celebra en Madrid, 
é hijo del propósito que existe de empezar 
una , activa campaña de propaganda . 

F u é presidido por D. Lorenzo Sáenz, y en 
él hablaron, además de este seño'r, los seño
res Asúa, Larramendi y Polo y Peyrolón. 

Abierta la sesió», el Sr. Asúa leyó u a a 
carta de adhesión áel jefe regional jaáraista, 
señor marqués de S a n Mart ín , diputado á 
Cortes por Aoiz, e» la que aplaude la loable 
aetnación de la Jstventad ja inásta , que al 
ig')jal de sus hersi'anag de provincias se 

t Tanza al ca-mpo d@ la propaganda poMtiea, 
buscando como paienque la trijíun'a del mitin 

^ e a r a hacer ois desáe efia el lengugis d«> l ^ ' á a s n i g . ' ' 

de la edad presente. 
Expone el estado actual de opinión, en el 

que la verdad se abre paso y y a nadie cree 
en el parlamentarismo ni en la mal llamada 
libertad, t an decantada en el siglo X I X . 

Dice que estes mítines con los que boy salen 
á comenzar la acrión son obra -de la juven
tud, que en esta época está mejor orientada 
que sus generaciones anteriores, porque éstas 
no pudieron librarse de inflaencias pernicio
sas. 

Hace luego un estudio del socialis-mo y de 
los dem'ás par t idos políticos, que uno á uno 
va criticando. 

Al hablar del datista dedica unos eomenta-
rios é las elecciones de Vitoria.. 

De M a u r a dice que es el político de más 
taíento y un gran- orador, pero que tiene una 
información mala. 

Le critica por haber abaudonaclo el Poder 
en 1&09, y también porque después 'die haber 
dicho que el ser masa neutra es delito, incurre 
altora en él son sn alejamiento de la vida pú
blica. 

Después de recoirer todos los demás, estu
dia al par t ido tradicio-nalista, y deduce que 
es el solo a<e«ptable. 

Tejíniíia esperando q-ue España , que fué 
gloria y perla de las civilizaciones pasadas, 
lo sea también en las futuras . (Ovación es-
truetidosa.) 

EIi ,SEifOR P O I J O Y PEYBOIiON 

A insistentes ruegos del público se levanta 
á hablar el Sr.. Polo, que se limita á dar la 
enhorabuena á la Juventud organizadora del 
mitin. • 

Les anima á seguir en su propaganda, y 
les aconseja que sean destructores del libera
lismo donde quiera que lo encuentren, y á la 
pa r autores de una activa labor constructiva, 
estudiando y Hetando al pueblo á un régi
men social. A este propósito encomia la labor 
•d»l Jesuí ta padre Paiau. {Grandes aplausos.) 

Mil SíiÑOK SABNZ 

E l Sr. Síáenz diee que la p r emura ád. t iem
po le impide hacer el resumen del acto, por 
lo que sólo ha de manifestar que lo que se 
proponen es dar á conocer el programa del 
part ido. , , 

Termiaia dando gracias á los asistentes al 
mitin y á los que en él tomaron par te , y ro
gando á todos q a e no pro>voqueai manifesta
ción alguna a l salir. 

M aet'Q .terMfifr-eiKaed»- j4el -aiajor ea tu-

Con distinguida oon'CurreBeia, ea la que se 
encontraban raaohas señoras y señoritas, y 
gran n-ámero de amigos de El Sipl» Futura, 
dio ayer su feriante ccaiferencia, conforme 

sse había anunciado, D . Cristóbal Botella. 
Don Prudencio Igar túa , presidente de la 

Juventud integrista, hace la presentación ád. 
conferenciante, D. Cristóbal Botella y Serra, ] 
tan conocido en los salones de El Sig-io Eu-
imro. 

Conftenza d S r . Botella hablaado de lo 
que es oonfereneiar; él—diee—va á teüer con 
el distinguido público «na co-nversación far-
miliar. 

Dice que siífrapre es a-gradable hablar de los 
n iños ; aunque no quiere t r a t a r el tema como 
»n sociólogo que no es, sino, cterantente, co
mo un español á la ant igua. 

Cuenta cómo Jesacrssto dijo en oeasióa so
lemne que no entrar ía en' el reino de los cie
los el que no se hiciese como un niño. 

Prescindiendo de la manera eon que suele 
t ra ta rse á los niños en las diversas clases so
ciales, ent ra á t r a t a r lo que debe ser el ideal 
de la niñez, que no es el del educado en el 
ci»e, ni el que hab la irrespetuosa y proeaa-
roente; ni el educado en la Prensa frivola y 
mala ; n i el salido de mala esciíela; no son 
éstos los que señaló como modelo Jesucristo. 
Tampoco es un niño extraordinario po r su ta 
lento el que quiso señalar, y pone el ejemplo 
histórico de D. Bernardino de Mendoza, que 
quiso mandar en el mar, y consiguió ser ca
p i tán general de la A r m a d a española. 

Lee un trozo de Selgas, re tratando los ni
ños de Madrid, tan tas veces coiTompidos en 
sa infancia. 

Cuenta lo que desmoralizan los Gobiernos, 
tanto avanzados como moderados, al tolerar 
la desmoralización general. 

Pero también hay niñofs niños; es decir, ni
ños buen-os. 

Estos que, como las flores, nacen, en jar 
dines cultivados, como en d campo, como en
t re las peñas, son los que puso como modelo 
Nuestro Seño-r. 

E l niño de que t ra tamos no es oodieioso, 
porque confía en sus padres , y sus padres 
confían en Dios. 

Otra buena cualidad es la de no tener reib-
cor; pues, aunque se le castigue, besa la ma
no que, le castigó. E n esto, en pedir -perdón 
y perdonar, debemos nosotros imitar á los 
niños. 

Los niños obedecen cuando les mandan ca
l la r ; porque también en la sociedad hay una 
casta de medio-hermanos que quieren andar 
con paliat ivos; y cuando queremos reñirlos, 
tenemos que callar, imitando á ios niños. 

El niño es bueno, y cree que las cosas son 
como debieran ser ; cree el niño que el juez 
es el encargado de administrar justicia, A 
sacerdote, el ideal del sacerdocio, etc., y en 
esto, en juzgar bien del prójimo, debemos imi
t a r á los niños. 

Hab la del amor del niño á su madre, y 
describe la manera de mori r los niños, que 
rechazan los jueguetes, los viajes, el di
nero; sólo quieren á su madre. E n esto 
también hemos de imitar á los niños, pa ra 
morir invocando á una madre, la Iglesia ca
tólica. Po r eso pide p a r a la hora de su muer
t e la pr&seneia de un sacerdote, aunque sea 
de malas costumbres, y mestizo (que macho 
le r epugna) , pero cjue le administre los úl
timos Sacramentos, por si en aquella angus
t ia la contrición no fuese entera. 

Expl ica el por qué del tema escogido, en 
estos t iempas en que se habla de proteceióin 
á la infancia, en ^que en vez de t r a t a r de 
problemas importantes p a r a la niñez, se ba
hía de cosas que el niño no puede ni debe 
conocer. P o r eso, en estos t iempos hay que 
rectificar la fi-ase del Filósofo Ranfáo; aquél 
decía: "; ,Qué grita.nt ¡Viva la l iber tad! Ihies 
a t ranca la puer ta . " A'hora podr ía deeir.se: 
" ¿ Q u é dicen? ¡Protección k la infancia! Pues 
esconded á los niños ." 

E l pviblico premió al conferenciante aplan-
diendo y derramando lágrimas. 

jiTffio jE ifl ¡mim 
SESIÓN IN'AUGURAIi 

E n el salón de actos de la Beal Academia 
de Jur i sprudencia y Legislación celebróse 
ayer, á las seis de la tarde, la solemne inau
guración del Ateneo de, la J u v « i t a d , de Ma
drid. 

Ocupó la presidencia D. Alberto de Sego-
via, á quien acompañaban los Sres . Cuevas, 
Las Heras y Serrano. 

Todos los t rabajos presentados?, según e l 
programa, ocupábanse de la JuvMitud, rela
cionándola eon diversos conceptos. 

" L a juventud y la Pa t r i a " . E l exquisito poe
ta Blanco Belmonte, en un precioso canto, 
altivo, lleno de energías y de ardimiento, H K » -
t ró la P a t r i a como el más alto ideal á que 
la juventud puede dedicar sus miradas y sus 
alientos. 

L a señorita Mar ía Jardiel , una de las jóve
nes más cultas de nuestros 'Centros, disertó so
bre " L a juventud y la educación". E n este dis
curso, de índole pedagógica, m-árcanse con 
pleno eonoeijniento de la materia las necesa
rias orieritacioncs, atacando de frente el mag
no problema. 

El novelista D. Emiliano E.amírez Ángel, 
habló de " L a juventud y el amor", en párra,-
fos sentidísimos y afortunados, de gran ele
vación lírica. 

Don Antonio Goiooecbea, al t r a t a r de " L a 
juventud y la Universidad", descubrió cuál 
ha sido y es su gran cariño por esta Inst i tu
ción. F u é este discurso un brioso himno al 
trabajo intelectual de los jóvenes, que con
venientemente dirigido, es capaz de los más 
hermosos frutos. 

" L a juventud y la Li tera tura" , á cargo, de 
D. Ramón Gómez de la Serna, fué el último de 
los que formaron el programa. 

# 
Todos los t rabajos fueron apíaudidí.=,imos, 

especialmente tos de la señorita Jardie l y se
ñores Goicoechea y Blanco Belmonte, qae el 
público premió con entusiastas y prolongadas 
ovaciones 

trizo uso de la paM>ra, e o m b a t k n ^ -muiat* 
mexáe á ik>s pat rooos , y afianando qna ésto^ 
han tettád<K «n, lazo á sus o iw^os y al fineWai 
de Madrid. 

E n idmtieos tármkias se expres iaen ^ « s | 
Paz , Pedro Femáadiez, J t É S a SoiÑasa^ üÉsJ 
Miel Oxtega y alguno otra», ; 

L«s-OEadores fueron interruH^JÍdes frecaen^ 
teHMcte, ocasioaí&idose, po r tal motivo, fji«v' 
tes alborotos,^ ees lai^a, dtira<eiiáa aí^unos dé 
ellos. 

Finalnjente, asordas» aonabraar u n a Coinisióai 
que investigue ciertas i n t e ñ o r i d a ^ s de la So»^ 
eiedad de obreros panaderos. 

Cerca de las dos de la tard« t ena iné la re 
unión, á la que asist ieraa ui3^_ wil c^-ecosj 
asociados. '" 

m mmmMÁ 
Cfm^WBMÜGÍA. SOdAIi - j 

GUADÁIíAJAEA 19. 31,.55.''-
En el Círeolo CatóJieo de Obreros ha dadeí 

la anuneiada conferencia sobre "Acción so^ 
ciaP el ineaosaMe p<rop£^^iadista p » ^ € » í 
rr«as. 

Estuvo ©loeuentiskaft. -< 
La concurrencia fué ismj irnaneroea, pre-' 

miando con nutridas salvas de aplaason lo^ 
hermosos, cristiaaxis párrafos del orador. 

Dwanée el aeto reinó gran entusiasaio. 

EieuiH 

íes sicmi M 
E N EIIJ T E A T R O B A R B I E R I 

Ayer por la mañana celebróse u n mitin so
cialista en el teatro Barbieri , con ob,ieto de 
recabar del Gobierno la pronta libertad de 
todos los presos por cuestiones políticas y so
ciales. 

E l acto fué presidido por el Sr. Rodríguez 
Romero, quien saludó á todos los concurrentes 
en nombre del Ateneo sindicalista, organiza
dor del mitin. 

Hicieron uso de la pa labra los oradores 
Mariano Teruel, Germán Alonso, José Gon
zález Pin to , Miguel Pascual , J u a n Machado y 
Francisco Corzoceda. 

A la una de la ta rde finalizó el acto. 

lei nmmmi 
ms JJO RAT-Í^KNAT 

La J u n t a general de obreros panaderos ce
lebró ayer •an mitin en el teata'o Lo Ea t -Pe -
nat , de esta corte. 

E l acto comenzó á las diez de k 'mañana, 
,;33^eaiáiead£) •Cijjriaaíj Iglssias._/' 

G I J O N 19. 20,25:.^ 
Sia meidfertes desagradables, se ha eele* 

brado esta m a ñ a a a en d salón de los Caia-«: 
pos Elíseos, el anuní iado mitin maurista. J 

E l local, á pesar de sa ampRiud, llegó 4 
ser insuñriente p a r a contener á las nuiaer«j 
sísimas personas que aás t ie ron al acto. 

El Sr. Ossorio y Gallardo, que con los d©»' 
más oradores y eon los individuos d« la J u a t a i 
directiva de la Agrupación líiaurista gijiMiesa' 
ocupó la presideBcia, fué saludado al aparecer ' 
en el escenario e©n Hua clamorosa salva d» 
aplausos. . j 

E n aqnel momento ptodújose sAgün tvrrxsi', 
lo, po ique enmedio de los aplausos s u r ^ waá 
voz que g r i t ó : ¡ Maura , no! , y qu« f aé contes
tada eon otros nuevos de ¡Maura , s í ! E l es
pectador que pronunció ei primero de <ití«hos 
gritos fué expmlsado del local, jrestableeiéeda»' 
se así la calma. 

Hizo la pí-esentarián «te loe owa^ores d o a 
Luis Palswáos, qae eoacedió la pa labra ai «a-, 
tedrátjeo de la Diwcersidad de Oviedo D . E a -
rique De Benito. 

E l Sr . De Benito promiiHáó 'an d i s e ^ » 
muy ekxsaente, ®xpJi«aiMÍo las eaioeaB qae 1^ 
movieron á afiliarse á la pfdítíea uota iñ^a . 

Dijo que los ocmservadoiTes aeti tr iaaas es-^ 
tan «ompletamente desquiciados j sú» orien
tación por fal ta de fé y entasiasmo f>sm p í o -
seguir la kicha entablada. F u é Bwiy «plandído. 

Habió laego el Sr. Gai>^a C«rauda, p re 
sidente de la Javes^nd naanrista madrileña,, 
quien safodó á los eonreligioiiarios d« Oviedo,; 
def endieanio de un moíto «t^roéf^ea» I s co»-j 
ducta política del Sr. Manca y 8« actaaeiáai 
en la vida pública. - i 

E l Sr. Ballesteros, «aíedí&tjeo -de l a Ifei-í 
versidad Central, ecmenzó demosáiaRido la, ̂ i 
cesidad sentida de la unión de todos, eomo) 
único medio de defender -los m t » e s e s ^ Es-' 
paña . ! 

EEmnÍDÓ- detenádamstitc « i pwitifeHW «te K ^ j 
rrirecos, dirigiendo en^:p«afi -«easass» «oiiib:ai{ 
la «oftdueta seguida « B . «rte panfeo f o r «í *»-| 
taa i 'Gobierno, qtt&^'iía i»gadi»-qB»-e»«MaES5H»-i 
eos exista n inguna •gmeervn,. \ 

Terminó el S r . B i o s f e r a s «eat-vof '|>iuJtÍI»-¡ 
elocuentísimo, ea «i ^ t t e «cnoporé i a aeKtsd^ 
en que se h^Aa afaora el Sr . H s n r a «OB db¡ 
alejamiento del Sr. J-o^etlaaios. ¡ 

Cerró 1<« discursos D . A i ^ d i Ossorio y Sa- j 
llardo, qufe fvié s»tedado .al le^satocm ««Sil 
una cariñosísima ovación. i 

Saludó á todos k « a s i s t ^ n t e » ^ aieto, «5*! 
presándídes s a a^eaiáeeimieii^ y htcg», rafríí 
riéndose al gri to d-s ¡ M a m ^ n o ! , lanzado a l ' 
comenzar el mitin, escaso á los interrapto» 
res, explicando su -ewíAi-cta p o r la fa l ta d«¡ 
«ostnmbre qae t i e i ^ «i p w ^ o de •wer á loe! 
«onservadores d i ó g i é B i d o ^ í á ^ d e s d e la tribo-! 
a a púbRea. ¡ 

Expuso todo lo-que el | W H S 3 » Séi» al par-<^ 
fido coi^eiTEidoiK,. «^S!a,.^^tí6n a l &«iite d d , 
Poder -p&e&eo- e l u d i ó , •¡seostciaiaáa l a labor ' 
Hess^da á eab» -par los taassí^Siñsssss p a O ' 
saear al p a e b l * d e sa sefcraiinJMJto pdKiSea,«. 

C6»A>a€á l a a&isaa&cS^ bedba g^eraJbaneiée! 
p o r 1(M ei^isaígos del ^ . Maara , de qat esi 
España, no Itsy más in;obleii»'^p»r-€Í..piroid&^ 
nm de orden p ú t ó e o . , , 

Dijo tambi&i, anaÜzando «i m&viutíeu-lu»; 
maurista, <|cee éste a o n a d ó S(£«ítado potj 
apetitos del Poder, pnes, p o r el ecaáswño, eli 
resurgiojienáo del m a u r i ^ a o se debe al deswtni-^ 
ciamiento y á la msJá gestión de los peniádoS; 
políticos actuales que, carecieodo de progra- ' 
ma, y no teniendo ideales, gobierBaa imp©.. 
pularmente, Ueivando á E s p a ñ a á la bancst» 
r ro ta . 

E l ora.dor dirigió oensuras t& presídela" 
del Consejo de ministros, atacawl» áarameaSí» 
la política que se viene haciendo ^Bts« bastí» 
dores, á espaldas del pueblo. , 

Estudiando el manifiesto pubKesiáo por íoSj 
-refoi-mistas asturianos, recowió todais las leyes! 
dictadas por el Gol)ierBo del Sr. Maura en' 
fs.vor de la insti-Hecióu, de la a g r i e t a r a , de ' 
las cuestiones qbr«a-as, etc,., ete. ,-

Recabó p a r a los raaHristas A lB?éor de ser' 
los únicos que acuden á la t r ibeaa públicai 
p a r a censurar valientemente el a ^ i a l estado 
de cosas, arrost rando todos los peligros, ante 
los que no vacilaremos si se trarta d-e defender' 
la ley y la Pa t r ia . • 

"Es tamos con Maura—dijo—por lo q-ne re-! 
presenta ; pero si también fa l tara á esta mi-' 
sión, estaríamos .contra él eon nuest i» pro
grama y nuestros ideales pa ra salvar á E s J 
}:>aña, harto Beeesitada de im& pelí í iea bon-i 
r ada . " ,: 

Al final diéronse estniend*®*» iwast á Bsí-' 
paña , al Eey y á Mam» i 

i a bMiqnete. i 

Al banquete orgaaizado ea bowor ¿feJ «Sfer! 
Oseorio y Gallardo asistieron 2S0 ecasen^es , ' ' 
figurando entre ellos los representantes de 
Oviedo, Aviles, Mieres y e t r ® p i í d o s tebn^^ 
ríanos. 

Los ¡Sres. Ayesta, de la Agrupaei&i gi je-
nesa ; Guisasola, corteejal de Oviedo; G?ern«-„ 
da, Menéndez Acebal, De Benito y Ballestc-,,) 
ros hablaron elocaentemewte á la hora de 1<M 
brindis. 

También brindó el Sr. Osswia, congratu
lándose del acto maur is ta edsbraclo en Gijósi,' 
pues enmedio de tm orden admirable ha re
vestido grandísima brillaateü, p rueba ineoneui^ 
sa de que la p ropaganda realizada eocRMitr* 
eco en el pueblo 'español, por ser jus ta y BS-. 
zoMábíe. 

Aeoase,}ó á todos qiíe híigatt a n a propaga»-; 
da activa de sus ideales, no sedueidos por ei 
deber, sino jwr amjor á la ve»dad y ia j«s-'. 
tieia. • 

E l Sr. OsBorio fué estruenáosamente wsihmí 
dido, dándese muchos •vivas á Maura . á 

BsSMa, de l Sr . Ossorio . '1 \ 

E n el fesen de las s-eis de la tard'S- lia usaír». 
c tado á Oviedo d Sr . Ossorio y Gallardo, 

^simdo d « ^ e ^ o ert_Ja_ffitaeióa_iori!&5Eá^' 

deeir.se
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El! EflRCEOMI 
OOS^EBaESNCEÉA. B E L PáJBKB GEK,AKD 

BARC12L0NA 19, 
E l sabio socióiogp y elocuente arador sa

grado reverendo padre G«raré, de la Orden 
de Predicadores de Santo Domingo, dio esta 
taxde una aotabilísima eonfarencia en el sa
lón del Colegio Condal, tratai>do de un mod-o 
muy brillante y con su reconocida competen
cia la cuestión obrera. 

El público numerosísirao que aeudió á es-
«irehar la palabra del padre Gerard ovacio-
BÓio eontíiinamente. 

B A R C E L O M A 19. 
' E n «si tea t ro Soriano se ha celebrado un 
Biitiii organizado por los enmenias aaarquis-
tas . 

IJOS orador-es estnvieron bastante correctoe. 
E n el mitin a,eentuóse de una manera per

fectamente clara la ' diverg'eneia entre anar
quistas y radicales acerca ée la eeieiu-acióü 
de I» ñe&ta dai 1 de Mayo. 

B A B C E L O l í A 19. 21,30. 
Es t a mañana, eo él salón de Saa Jorge, de 

l a Diputación proftrincial, se ha celebirado, bajo 
¡Sí 'presidencia d d alcaide accidental die Barce
lona , la Asamblea dte alcaides dn la provúi- I 
cia, á k. gne asistieron 150. j 

1 3 o b j d » ide ia Asamblea era el de t r a t a r 
•de la forma más adecuada de sustituir el im
puesto d® Consumos en los Ayuntamientos ru -
láles . 
¡ S e píOBtineiaron aágunos dis«Drsos. 

ÍJí Asam-Mea apr^Kj p« r adamaei/ón ia* eon-
«lusianes sig^üentes: 

U' í8e elevai'á ana rabonada, petición al 
Gobierna, enc^iáníMia á la total desaparioióti 
de la ^Real med&a de 1 de Diciembre ^ 1913, 
¡líáittiwi, é l a focmación -de los sep^rtos veci-
iaaies p a r a sustituir el impuesto de Consumos, 
;€n fosHia que se aplique únicamente el artíoii-
:1o ]®8 de la ley Munieipal, y modificar de mo-
iíio d ^ r n i i a a d o ei axt. 14 de la de 12 de J u -
jBJo de 191L 
' 3.* Que si «1 GoMerno, por mejorar las err-
enastaiieias, estimara conveniente reglamentar 
loe nuevo la formación de repar tos vecinales, 
Jo haga en forma que no sea perjudicial p a r a 
jlos Ayuntamientos. 

Se* Que se baga presente al Gobierno que el 
^•opie tar io ¡forastero, desde el momento en que 
determina ana earga en los presupuestos mu-
üieipales, debe contribuir en la debida propor
ción á natriar los fa^íesos de die-hos presu-
pn^tos. 
1 4.* Q e e «Esiinismo se haga presente mi Go-
fcierao la necesidad de aclarar las reglas 3." y 
i*.' áél a r t 138 de la ley Municipal, relativa» 
»1 proeedimiento. y manera de formar los re
p a r t o s , p a r a hacerlos anuales, y no introdu-
,eir eonS^ienes «a. los presapaestqs muniei-
^ a l e s . 

5> H a b w visto con gran sfitisfacción la 
a«*tto<í ded administrador de Prffpiedad'es é 
i a^ raes tas de la provincia de Barcelona r«-
moiñapráo á favor de los Municipios Iks reela-
«naáones presentadas p o r los propietar ios fo-
«aoteros «ontra. los repar tos vecinales. 

<fc" H a b e r visto con profirodo disgusto, po r 
•«presentar las haciendas locales, el eriterio 
adoptado ipor el delega-do 'de Hacienda de ¡a 
.provincia, eüminaaido em absohito á los pro-
if>ietarits fcsrasteíos de lo& repar tos vecinales. 

7.* Qaa^ po i ^ ' -. las lyuntannentfv\ se 
fee»dia.-«i TÍa le í t oiitra las resolnriones quo 
,».ñ<fpte en lo. &u(.e»i.\o el -delegado de Raeien-
•8a, p?Be^;in<Sendo de los propietarios foraste
ros «n la cBstríbxteion <te ía,s cargas que <Ieter-
¡miafn los pr-esttpuestos municipales. 

8. ' Que los Ayuntamientos -que tengan sa-
l^rinsüos los Consumos, en lo sucesivo con-
íecdoMen tm solo repar to oon la cantidad que 
e ^ . necesaria p a r a las atenciones municipales. 

9.* E,eeab»- el auxilio de todos cuantos ten-
igss en ia pcoróueia KípTesentación paTlamen-
iaK5a,.¿a«a obtener io qne-se p ide a l •Gobi-erao. 

10. E n v i a r la ádiiesión a;l -Ayuntamiento de 
Taragoza , -como representante de los demias 
AytHítamien'tofi q-ne híen inieiaáo ía naeva p ro -
*EBhi «tmtea ia Eea l orden de 1 de Diciembre 
AalSaS. 
• 1 1 . Que d'e « o enmendarse esto estadto de 
«iwsíB, l í s Aiyn-ntamieiitos se verán pireoisadris, 
letmbca, s i •wjStmtad, p o r fa l ta de medios, á no 
¡pagáis, al Es tado el cwpo de Corrsamos. 

i 

í" BA.BCSLON'A 19, 
• ®n fe-ISfHítecióii, y íiajo la presidencia del 
«^Keíar io d'el Municipio de Sarr ia , se ha ¡cele-
•iraido la Ás^mMa de «ecpetarios de -Aynnta-
BDÍefflt^ ''de i a provincia, «ayo objeto era el de 
piíAestar áe la -iiBÍ^preíac.ión dada por el Go-
¿iar-no á la ley susti tuyendo el impuesto de 
•CoJTSwmos. 
: Hicieron xtso de ia ptiflabra los S-Tes. Ctettar, 
jRcíjol-a, Miró, Trepet , R o g e r y Pich. 
1, Dcspaés de los discHi"sos se dio lectura po r 
wn ^ « í e t a r i o ^ las •coniehi&iones, que faeron 

« iwebaáas po r tmanimidad'. 

. • # - — — — - — - — ^ —-

iC0IfFEE0aiS M Ll ÜII@i BE BIF«S 

eoMpañía. de kb CemanéíotmB, áe &»?3a, á 1*.! 
segunda de la de Valencia. | 

Don Gregoa-io Mañas WrTOOTa, de la oe tara 
€<Hn'pañía de la ComsndaDeia <de Segovia, á ia 
«ctava de la de Se^^llla. j 

Don Lnis 'L-ópez Santistéban, de la segun
d a coon-pañía, de la Comandancia de Vallado-
lid, á la octava de la 'de Segovia, 

Don IJrsi-oino Gutiésrez Yaque, de la segun
da compañía de la. 'Comandancia de Gerona, á 
la segunda de la de Valladolid. 

Don Virgilio de la P r a d a Navarro, de l a 
sexta compañía de la Comandancia -del Oeste, 
á la séptima de la misma Comandartcia. 

Don Alfredo Polcar Lleó, de la séptima 
compañía de la. Comandancia del Oeste, á la 
sexta de la -misma ¡Comandan cia. 

P r imepos tesiientes. 

Don Carlos de Sierra Grtasp, ingi«.sado -áel 
Arma de Infanter ía , á la . Comandancia áel 
íío-rte. 

Don BniiKo López Ca.rrillo, ingresado deií 
Arma de Infanter ía , á la Comandancia del 
Este. 

Don José Sevilla Buriiel , de reemplazo por 
enfermo en la pr imera regi-ón, á la Comandan
cia de Ca-ballería del 21." tercio. 

Don Dionisi-o Mnñoz Labrada, de la Coman
dancia de Castellón, á la de Valencia. 

Don Ángel Molina Galano, de la -CoM-andan-
eia del Este, á la de Murcia . 

Don José Martínez Friera, de la Comandan
cia de Vizcaya, á la quinta compañía de la 
CoMandaneia d e Oádiz. 

Don Francisco B«z/>n Llaues, de la Coman
dancia del Este, á la de La Corana. 

PrÍTüieroe tenieiibes (ÍE. 11.) 

Don Domingo Lucas l l e ras , ascendidí:», de 
la CoBiandancia de -Lugo, á la juisma Coniaii-
lüAncia. 

Don Joaquín Gregori Lima., ascendido, de la 
Comandancia de Hueiva, á. Ia misma Camaa-
dan<sia. 

Don Eduardo Par ís Pitar-tilis, de la Coman
dan oía de CabiUlería -del 21.° tercio, á la de 
Castellón. 

A 
AL DÍA 

Siiira¥ereterra y Cangas 
prefer ida por cuantos la conocen. 

írí n n s iiEiHOS Ei mm 

E T 

Dentro de pocos día.s l legarán á España 
los comerciantes é industriales italianos ins
criptos pa ra realizar la expedición organizada 
po r el Comité italo-español de Roma. 

Los viajeros italianos llegarán á la fron
tera e-spa,ñoía desde Vintimiglia el día 20 del 
corriente. 

E n la frontera sepá.n recibidos por las per-
sonalida-d'es del Comité 'hispa.no-italiano, re
cientemente constituido en Barcelona, y que 
preside el conde de Lavern. 

E l día 21, por la mañana, harán su entrada 
en Barcelona, donde permanecerán hasta el 
día 24. 

E l mismo día 24 saldrán p a r a Zaragoza. 
donde permanecerán el 25 y el 26. 

Los excursionistas llegarán á Madrid el 27, 
y permanecerán entre nosotros -hasta el 30, sa
liendo el 1 de Mayo p a r a Valencia. 

En Madrid serán recibidos ai llegar, el día 
26 por la notóhe. por el Comité Llispano-ita-
liano en -pleno, presidido por el duque de Bi-
vona; las autoridades, representantes de las 
Cá-m.aras de. Comercio y de la Industr ia , Círcu
lo Mercantil v otra.s Corporaciones. 

En el p i o s r a m a de festejos con ciue han de 
sPi olísequiddos en Madrid flguian excursiones' 
á Toledo y á E l ESCOIJAI, una recepción en la 
Embajada de Itailia, otra en el Ayuntamiento, 
eon mí eoneierto ¡por la Banda Munic ipa l ; 
otra en el Ministerio de Eomento ó el de Ins
trucción pública.; función de gala en la Pr in 
cesa, otra- éu la iComedia, probablemente-con 
variados elementos artísticos y de carácter re 
gional; visitas á los Museos y esta.bleoimien-
tos industriales, y, probablemente, un banque
te en el Ministerio de Estado. 

3:0.000 sombreros fiexibl-es, desde 5 ptas . 
40.000 sombreros de paja, desde 2,.50. 
100 dibu,jos d-iferentes en gorras . 
GONZÁLEZ RIVAS. PRECIADOS, 23 y 

25. P r i m e r a casa en modelos para señora y 
niñas . 

E n la sucursal , Prec iados , 13 , precio fijo. 
Teléíon-o 2.37.2.. 

f"^ ^""^ C°^ 
1 ' * * J ' V B * ^ * W ^ 

H o y fanes, á las seis y media, en el Hotel 
Ei ta , tendrá higar la novena do las conferen-
«ias organizadas po r la Unión de Damas espa-
folas, á beneficio de la sección de Protección al 
t rabajo de la mujer . 
< El ai.bio catedrático y elocuente orador don 

..Elias l íp imo diser tará en la forma amena que 
¡é& á sus conferencias, sobie el tema " L a In -
Hjaeolada y el -arte español" . 

;mFOM.aC!ON MILITA! 
JfSíSlFmOS B E LA GÜA-BIHA OlVIIi 

Be ba dispuesto c p e los .jefes y of ic ía te de 
lite Guardia civil comprendidos ea la siguiente 
teiafi6n pasen á servir ios destinos que en la 
aBÍs.ma, se «les seña la : 

ConMHida-uteg. 

Dan Adolfo ficm-eira Diego Madrazo, ascen
dido, de la Comandancia de Valencia, á la de 
.León, de segimdo jefe. 

Don Francisco .Márquez Sánehez, de ia pla
n a mayor dal 19.° tercio, é la Comandancia de 
Baiajnanca, de segundo jefe. 

Don Ja ime Planas Payeras , segando .jefe de 
la Comaadan-cia de Salamanca, á la .pl-ana ma
yor del 19." íeMÍo. 
• Don Eoñno L«pez García de Medrano, de 
i b plana mayor deil 20." tereio, á la Coman-
'éeucia de Logroño, de segundo jefe. 

Don Joaquín Pare jo Caballero, segrmdo je 
fe de la Comandancia de 3L.o.gBoño, á la pia-na 
BsaycHT d-ei 20," tea-cio. 

Oapitames. 

"Don Miguel Gil Domiaigja, asíceodído, de l a 
C&mandancia de Valencia, á situación de exee-
«lent* en la tercera región y afecto p a r a ha-

i beres ai quinto tercio. 
Don José Martínez Vivas, ascendido, de la 

' Conrandanoi'a de Mia-m-j á -kn segwnda eompa-
i fiía de I-a de Gaream. 

, Dos.- ."^Jeaifeeí.^^^íáir.'iai^iftcá'e, de l a « « t e a 

BueiMi. cajrga. 
OE-n la caíle del Peñón, fué detenid'O ayer 

un i-n-dividuo l lamado El-ewterio García Si-
m-ón, de t r e in t a y d-oe años., quien iba car
gado con u-n voluminoso sajco ,̂ que había, 
sustra-f-dc deJ Ga-mip-amento de desinfe-cción, 
sito en el pas-e-o de la Yesería, números 11 
y 13 . 

D'i-olM} saco -sontení-a 14 oo!n«jos indios y 
var ios o t ros ob,>etos. 

Eleuterio-, y la prec iada carga, auie(M de^ 
teí i ido e n la C-omi-saría -del dis tr i to . 

ü n chiqíjállo precoz. 

Ayer i ba por la calle d© TrafaJgar u n a se
ñor i t a l lamada MaHa Teresa Villaver-de, y 
l levaba en la mano , pendiente de una ca-
d-ena, un bofeiálo de p la ta . 

Un ohiciuUlo de unos doce años, a r r eba 
tó l a i nop inadamen te ©1 bolsillo, desapare 
ciendo an tes de que las pe rsonas que ail! 
iiauía se aiera-n cure-nta d© lo -ocurrido. 

El bolsiHo robado vale unas 80 pesetas , 
y coa ten ía un rosa r io con va r i a s medal las . 

Intoxicaciótt de s a b ü m a d o . 

E n la Casa d© Socorr-o dei ' ' is tr i to áie la 
Inc lusa h a sido curada de iaitoxioaoi&D.., de 
pronóst ico reservado, la joven .ée catoEce 
años Maniu-ela Alonso Quevieido. 

Es t a , hab ía i-ng-erido u n a •disolución de 
subl imado ooi;ro&ivo, en su do-mi-cilio, calle 
de Garavaea, b-úm. 13 . 

Dfls bnenos asnigos. 
Greigo-rio Calleja, de t rece años de ed-ad, 

y José Magad-án RodTÍgmez, de ca-to-roe, sus
trajeron, aye r u-nas picaz-as eor tac i reui tos del 
ta l ler -á-ond-e t r a b a j a b a n , siíoi en la ronda de 
Seg-ovia, n ú m . 3.. 

Donn-neiado •el h e c h o al juez *e -giMiT-dia, 
ban sido detenidos los dos am-ígaitos. 

Atropel lado po r nn «oche. 

iBn la calle de Liavapiés fué atropeífedo 
a-noelie por um coiche de pun to , u-n indivi-
dn-o llamado- Luls-Ol iver Madlot, de cuaren
ta y seis a ñ o s de edad. 

El atro-pellado fué conducido á la Casa 
•de Socosro' del d i s t r i to «orpespomdiente, 
don-de le observaron u-tia -extensa h-erida ©n 
la caibez-a, y con'm'OcióTi visceral y -oereibraí, 
de pro-nósticoi grave, s iendo -trasladado, u n a 
vez prac t icada la p r imera c-iwa, a l Hospi ta l 
proviücia!, 

ISI ooohero, Uamiado M i g u ^ H e r n á n d e z 
Mart ín , b a s ido deteií ido. 

M u e r t e r epen t ína . 
iffl fogonero Cá3ídíSr& Gonzsález, d« cin-

. cae-tita y dos a ñ o s d e ©dad, e s t a b a ayerr 
prestand-o sus servicios en la l ínea -de «ir-
cuíivalacién qiue va en t r e las «»ta>c>ooieg del 
NoTÍ;e y Mediiodía. 

'Baoofatrándos© ©n la ©staición de las P u l -
g-as, sÍECÍáas eaíerm-o r epen t inamea t e , fa-
necí<88ft«k> A los pocos m-oanentos a n t e s d,© ^ae 
le giviMfmm MS^m&v « a tó Osíbin-ete ^ ¿ i s » 
te.ífa. e s ^ f f t n , " 

S e r v i c i o t e l e g r á f í c o 

Giian resKiTa, 

P E E E O L 19. 
Está hondamente preoeapada la opinióa 

po r la conferencia reservada que celebraron 
los Sres. Máranda y Churohill, ministro de 
Mar ina ingl-és, acerca de la constnietáón de la 
escuadra ea Ingla ter ra . 

Es ia conversación constante en los Casi
nos -y Centros políticos, tíomectándose los 
grandes g'astos hechos pa ra reorganiz-a.r el Ar
senal, así eomo también los graves-perjuicios 
que de esa conferencia pudieran irrogarse al 
comercio é industr ia ferrolanos. , 

Los obreros contratados hablan ya de ges
tionar su ingreso en otras factorías. 

Las fuerzas vivas de la localidad están pre
venidas paa-a ouaiquiei' contingencia y se re
unirán de un momento á otro, p a r a cambiar 
impresiones. 

So ansia que cuanto antes haga declaracio
nes ei Sr. Miranda. 

t i l Cojigreso. 
P A L M A DE M A L L O R C A 19. 

Se ha celebrado la sesión inaugural del pr i 
mer Congreso e.'ipañol de Pediatr ía . 

E l solemne acto tuvo lugar en el teatro 
Principa!, presidiendo el cflpitán general se
ñor Borbón, en nombre de Don Alfonso XILL 

Asistieron todas las autoridades, el -presi
dente del Con-greao, Sr. Martínez A-^argas; lo.s 
presideates de la Acíulemia de Medicina y del 
Colegio Médico do Palm-a; los rectores de 
ias universidades do Valencia y Barcelona; 
los delegados de las Sociedades científicas de 
Francia , Bélgica, I ta l ia y E s p a ñ a ; repreíen-
tantes de los Ayuntamientos de Valencia y 
Bai'celona, y muchas otras personas y congre
sistas. 

Varios delegados pronunciaron sentidos dis-
emsos, reiaeionados con ei a-eto que se estaba 
realizando. 

E l capitán general, al final, deelaiú abierto 
el -Congreso en nombre del Key. 

Seguid aanente inauguróse la P^xposición 
anexa al CongTeso. 

K4 In s t í t u to Hítcional «íe Previs ión. 
S-AJvf S E B A S T I A N 19. 

A las once de la maSana se celebró en la 
Diputación provincial el a«to de entregur las 
libretas del Ins t i tu to Nacional de Previsión, 
al em-pleado de la Pape le ra Españo la Ju l io 
üsi-n. 

Presidió el acto el gobernador interino se
ñor Pas t rana , que pronunció un discurso alu
sivo al acto, y asistieron representaciones pa
tronales y obreras de toda la provincia. 

Se leyó un dáspaeho del general Marvá, y 
adhesiones de los Sres. Dato, Sánchez Gue
rra , Azeárate y otros. 

Licenciados. Notífiwación. 

C Á D I Z 19. 
H a n sido licenciados 200 soldados del regi

miento de Álava ; 200 del de Pavía , y 120 de 
Artillería, incluyendo á los que pertenecen á 
los destacamentos de Málaga. Algecíras, San 
Fernando, Puer to de Santa María y Campo 
Soto. 

El delegado de Hacienda ha notiñcado la 
Real orden del ministerio, mandando á la 
Diputación y Gobierno civil desalojen el pr i 
mer piso del palacio de la Aduana. 

E l gobernador interino lia contestado que 
no se daba por enterado, y que habrá de dar
le comunicada la orden por el ministro de la 
Gobernación. . - -.... 

, . L a Comisión se reúne pasado mañana p a r a 
trata,r del asunto. 

U n a , desgrac-ia. 

H Ü E L V A 19. 
E n el vapor Fedora, .fondeado en este puer

to, se h-allaba esta mañana t rabajando el ma
rinero Antonio José Spencer, que ca .̂-ó a! fon
do de la bodega, siendo recogido en est-ado 
agónico. 

Obleero mt ie r to . 
C E U T A 19. 

En la cantera de Banza se desprendió una 
piedra, eon tan mala fortuna, que aplastó á 
un obrero que allí se encontraba.. 

F u é t rasladado al Depósito judiciaL 
E n e¡ Colegio de San .los«-

V A L E N C I A 19. 12.15. 
En el Colegio de S a n José se ha celebrado 

-e-sta mañana una brillante solemnidad con mo
tivo -de tomar la p r imeía Comunión 15 alum
nos del -mismo. 

Dio el San to (Sa^eramento el Excmo. Sr. Nun
cio Apostólico, pronunciando á los slimnios 
una sentida Plát ica prepara tor ia , el reverendo 
padre rector. 

Por la ta rde hubo en la ea;pilla del Colegio 
una función religiosa. 

"PspB á e esaspeí«s áe efímftaeéim -éssSir tesfpl íeW'-teeaí 'a con re la t i ra poca vioteicia ell 

Serwici© te l«^ * f ! -«o . 

I>os desgxwcias. 

BÜC 19. 
En ©1 Aeródromo de esta á a d a d evoluciona-

ba,n hoy p o r la ta rde dos aeropla-nos, t r ipula
dos el uno, por Dauroy como piloto y D'Al-
bin Como -pasajero, y ©1 otro, por Vid^í-ut y 
iCelada, también piloto y -pasajero, respectiva
mente. 

A una al tura regular, chocaron uno contra 
otro ios dos aparatos , siendo ta l la violencia 
del encuentro, que, enredados uno en otro, ca
yeron á t ierra incendiados. 

-Los dos tripula.nt.es primeramente menciona
dos murieron carbonizados; Vidaut se fracturó 
una claví-ott-la, y Celada sufrió la luxa&ión de 
nii hombro. 

Cómo se p rodu jo ©1 accidesi*©. 

BUC 19. 
Según los informes dados por los dos avia

dores supervivientes, el suceso de este Aeró
dromo ocurrió al querer Dauroy pasar por de
lante de! otro aparato , suponiéndose que la luz 
del sol, que recibía de freate , impidió á aquél 
aviador darse ctienta de la ese,"tsa distancia qiie 
separaba á ambos aeropla-BOs. 

Produjese la eo]i,?ión dando el ala dí>ro«ií)a 
del apara to d'c Dauroy en la correspondiente 
del d« Vidaut, eay<mdo aarbos al suelo en la 
forma y con las tristísimas consecuencias que 
ya se eonoeen. 

Ambos avi.adores habían pi'uebas dijsjjutóa-
dose la elimiBatoria para una carrera de 100 
kilómetros. 

AiBJiistí». 
L I S B O A 19. 

La Oá-mara de Diputados ha aprobado la 
proposición del Gobierno referente á amnistiar 
á los .ministros que foimaron par te del Con
sejo de ministros presidido por Joao Franco, 
y á quienes se acusaba de haber abusado de su 
autoridad. 

Viaje de Po incaré . 
1 N I Z A 19. 

E í Presidente de la República y su esposa 
han salido hoy. á las siete y veinticinco de ]a 
niafiana, eon dirección á Par ís , en tren espe-
ciaL. 

do la .Deuda extaiiiei' ai 4 por I W e»'«twKS 
de igü-.Tri renta ds ife, I íead« inésriflc, orm 
arreglo á La 4ey y 'Seal deW'^© de 17 áe Ma
yo V 9 de Agosto da 18S8, hasta ú mimexo 
32.421. ' -

Tdem <fe t-ít»k5s dte-te Bewéa ^emor pse-
í>antí5«?ofí p a r a h, a^rcgacifa de sos r s ^ e c -
ti'»as hojas de cupones, eon awegk» á la E^aí 
o id í« de 18 de Agosta de 1898, hasta el Ha
rnero 3,045. 

ídem de r^ idwos proeedai tcs de 6o»ver'!Í6n 
de las Deudas colonial® y gimortizable al 4 
por 100, con arregle á k ley de 27 d^eMarso 
de 1900, hasta el núm. 2.422. 

ídem de conversión de residuos de la Dea-
da al 4 por 100 interior, hasta el núm. 9.965. 

Idein de ccjrpetas provisionales áe ia Deu
da amortizable al 5 por 100 preseatadas pa 
ra sa canje por sus títulos definitivos, eon 
arr&gio á la Real orden de 14 de Odntbre 
d e 1901, hasta el núm, 11.139. 

En t rega de títulos del é por 100, emisión 
de 1900, por eenversión de óteos de igual 
renta de las emteiones de 1892, 1898 y 1899, 
facturas presentadas y comentes , hasta el 
número I'-* '''3S. 

ídem de carpetas provisionales, rejwesen-
tativas d e títulos de la Deuda amartizable 
al 4 por .100 interior, p a r a su can^e por s^s 
títulos definitivos de la misma lenía , hasta ei 
núm. L489. 

• Pago de títulos cM 4 por I M interior, emi
sión de 31 de Jul io de 1900, por eonversión 
de otros de igimi renta, eon arreglo «. la Eea.l 
orden de 14 de Octubre de 1901, hasta el nú
mero 8.689. 

Reembolso de ae.cion>es de obras pábiioas 
T carreteras de 20, 34 y . 55 millones de rea
les, facturas presentadas y corrientes. 

Pago de intereses de inseripciones del s»í-
mesti'e de Jul io do 38S3 y anteriores. 

ídem de intereses de carpetas de toda cla
se de deudas del semestre de Jul io de 188,3 
.y anteriores á Ju l io . de 1874. j - reembolso de 
títulos del 2 por 100 amortizados en todos ios 
sorteos, facturas presentadas y eorrientes. 

En t rega de títulos del 4 por 100 interior, 
hasta el núm. 1.489. 

Las facturas existentes en ea,i-a por con
versión del 3 y 4 por 100 interior y exterior. 

snela, Bíew-ei á ks cual, M-aiií^marí sesaMó: 
ileso, quedando el artefaeta ti.n sóie mm p e^ 
^twñss--éesperfecíos, 

_̂  IJOS fedfwaJ'es- deriretacios. ^_Í^. 

- ' S B f i V A Y O R K 20." 
S^wifíican de Clshuainia qwe a n a colamní^ 

. á e sebrides ha derrotado á u-nos dos mil fe-
íterates, dejando éstos en ei campo 12© lOMtes-' 
tas ^ 

ÍJOS lebeídes están destriiyendo la vía del-
fe r roean i l en distintas di»'ecQoBea,-«oa »bjo ' 
to de impedir la llegada refiíerzos. 

Dauid© satfefaccioaes. 

N U E V A T O B E m 
A los requerimientos del Gobierno norteam-s^ 

rieano, el general Hue r t a ha accedido á que 
la bandera de ios Es tados Üiádoa sea .saiad/ ' 
da sin eandieiwnes. 

Un- S<)J>eraiWJ, -EiaiTacal. • --

' " ~ ATEKÍ46 20, ^ 
E l presidente del Consejo h a , e s t r i a d o - i o - y 

eon gran solemnidad al Rey Constantino eí 
bastón de majiscal, asistiendo al acto todaá 
ias autoridades y numerosísimos invitados, y. 
desfilando después ante el Monarca faxías la* '̂ 
fajopas de la gnaMiición. ¡ /-

Suesre niiij©!»s ahagadias. —^' 

D O L A R N-ENE-Z M. ., 
Una laa-eba pesquera, denoniiuada ClmüM', 

Benmrd, t r i 'palada po r nueve mujeres, zozo-^ 
bró, perdiéndose por completo á naas diez yí 
OCÍK) millas de la isla de Sein. 

ULTl 

Ayer se reprisó una ol>ra, El Misar de la 
guardia, en cuya pa r t i t u ra colaboraron tem
peramentos artísticos t an antitéticos como los 
de los maestros Vives y .Jiménez. Sin embar
go, como ambos compositores son inspirados 
y dominan la técnica, los números todos son 
aceptables, y algunos positivamente pr imoro
sos. 

Pe r r í n y Palacios, al escribir el libro de 
esta zarzuela, aún no se habían lanzado á la 
fabricación de revis tas; cuidaban, por enton
ces, del argumento, del interés, de los carac
teres, de l a gracia del diálogo; y en verdad 
que no se mostraban to rpes ; eon cierto sa-
¡jorcillo francas sus obras, si no eran monu-
ment(« literarios, caían dentro del género dra
mático, y se podían juzgar conforme á una 
estética 3- preceptiva. 

En El húsar de la guardia, además, no se 
t ropieza eon inmoralidades ni atrevimieutos 
punibles. • 

.Debutaron e n - e s t a obra,; la t iple Paqu i ta 
Torres y el-barí tono ,.Sr. Salas. 

Eáte posee bonita voz y canta eon exquisi
to gusto. La par te de barítono -en El húsar, 
no se prest-a á extraordinario lucimiento; pe
ro basta p a r a descubrir si el ar t is ta canta ó 
no, y dar idea de sa temjjeramento. 
, I^a señorita Ton-es tiene lindo timbre de 
vüz, pero escaso volumen. El miedo natíiral 
de la pr imera vez que se sale á escena, y en 
ta! teatro, contribuía á dismiunírselo ayer, y 
á quitarle soltura y natural idad. Vistió bien 
la obra, con gusto y riqueza. 

Los espectadores aplaudieron complacidos, 
y lograron se repitiese el duetto cómico. 

E ! maestro Villa, ¿no podr ía llevar un po
co meno.s al gfllorie á la o rques ta ! 

B. B. 

P O E T S L K G B A i ' O 
l'^iasta niiisical, 

S A N T A N D E R 19. 
E n el teatíxi Pr inc ipa l ha habido un acon

tecimiento artístico, al que asistió numeroso 
y aristocrático pwbKeo, organizado por la F i 
larmónica y la Sinfónica, sarrtauderina, y que 
componen más de sesenta profesores afleiona-
dos, dirigidos por D, Gabriel Huidobro y don 
Antonio Gunta, 

In terpre taron obras de los autores más co
nocidos, siendo aplaudidísimos. 

Después, el mnsicófllo religioso jiadre Ota.ñó 
disertó sobre los orígenes de la música mon-
jíañesa. F u é ovacionado. 

Después, un eoí'o de setenta, señoritas can
taron coplas regionales, ovacionándoselas. 

JJSÍ Esposiciqíi de Pediat i ' ía . 

- _ P A L M A 19. 
El Obispo ha bendecido esta noche la E x 

posición de Pediatr ía inst-alada en el snntuose 
edificio de la L-onja, asistiendo el capitán ge
neral y todas las autoridades. 

El doctor Ribera pron-uneró un elweiiente 
discurso, encareciendo la importancia del Con
greso de Pediatr ía . 

Um SUSTRACCIÓN liPOIITáiTE 
„ — < / — 

Pedro Raynot , dueño de la tahona si ta en 
la calle de Alcalá, núm, 37, venía observando 
desde hace algún t iempo la fa l ta de impor tan
tes cantidades en la caja. 

E n vista de ello presentó ayer en el Juz 
gado la correspondiente denuncia, afirinaiido 
en ella que tenía sospechas de que el autor 
d e las sustracciones fuera el encargado de la 
tienda-, l lamado Mario Lagarde Obanit. 

Anoche com.pareció &te ante al juez de 
guardia , quien, al tomarle -declaración, vió 
que incurría en notorias contradieeiones, dan
do órdenes entonces p a r a que fu^-a registra
do el declarante. 

Al hacerlo así, encontiáronle 18 billetes de 
á 100 framoos, seis de á 50, uno de 100 pese^ 
tas y varios décimos de la Loter ía Nacional , 
nn« de eUos premiado. 

Mario Lagarde no supo explicar al pr inci
pio k, proceiencia de aquellos dineros, confe
sando al fin que los había tomado de la caja 
de su principal . 

E n vista de esta manifestación, el juez dis 
pwso su detención é ingreso en la eéroel. 

La Dirección general de ia Deuda y Clases 
pasivas ha dispuesto que por la Tesorería de 
la misma, establecida en la calle de Atocha, 
núm. 15, se verifiquen en la presente semana 
y horas designadas al- efecto los pagos que á 
continuación se expresan, y que se entreguen 
los valores s iguientes: ^ 

Día 20. 

Pago de créditos de Ul t ramar del señsia-
miento especial establecido pa r Real orden 
de 5 de Marzo de 1913, facturas presenta
das y corrientes de metálieo. 

ídem de ídem id. en efectos, hasta d n'á-
mero 6.095, último presentado. 

Días 21 ti ^ S'^ .,' ." 
ídem de créditos de Ul t ramar reconocidos 

por los Ministerios de la Guerra y Mar ina y 
esta Dirección general ; facturas corrientes 
de metálico, hasta el núm. 87.800. 

' , Días 23, 24 ^ 2-5. 

ídem de ídem id. de metálioo, hasta el nú
mero 88.000. 

ídem de id. id. en e f e c t o , hsñis. ©1 núme
ro 88.000. 

E n t r e g a de hojas de eupcmes de 1911 co-
rrespondient«s á títulos de la Deuda aaaorti-
zable al 5 por 100, hasta el uám. 8.87T. 

ídem de tit idos de la Deuda perpe tua ai 4 
por 100 interior, emisión de 30 de D ic i« ib re 
de 1908, por canje de otros de igual renta, emi
sión -de 31 de Jul io de 1900, hasta el nú.Bie-
ro 26.947. 

E5»«íiFgad"a "esta Asociaeión^ por la Gaieríai 
de Ar te páWieo de Brigltóon, de organizar la 
Esposición de Bellas Art-es que ha de cele-í 
brarse en ait[uela poblaieión- inglesa en la p re -
saaie prim-aivei'a, y que en el año actual estái 
destinada espeeialmente á a-rtistas españoles,^ 
ba logi-ado retiñir p a r a dicha Ex]-iosioióffl 
obraa weogidas de los art istas siguientes: 

Don AntoHÍo Muñoz Degrain, D. Joaquím, 
SoroHa, D . José Moreno Carbonero, D . José 
Garuelo y Alda, D. Aurelian-o de Beruete, 
D. Lais Meaéndez Pidal , D . Aniceto M-ari-
nafi, D. Mar iano BenUiure, D. José BenEiura 
y Gil, D. José Piíiazo, doña María Sorolia, 
D. Jul io RoHiero de Torres, D. Jo.sé López. 
Mezquita, D. Eduardo C-hi-eharro, D. Mmouel 
Benedito, D. J-uan Comba, D . Santiago E u -
siñol, D. Enr ique Martínez Cabello, D. Luis-
BertodaiH), D . Alejandro y D. Ángel Pen-ant, , 
D. Guülsi-mo Gómez GiL, D. J-osé P a r a d a 
Sa-BtÍB, (teña Lwisa Botet, D. José Llanas, don-
José ISogíté, D. Ernesto Quirós, D. Luis Gon-: 
aález, D. Eugenio Lucas, D. Miguel Herná-H-
dez N'ájera, D. I^eandro Oroz, D. FTanciseo 
Esteve, D. Enr ique de la Vega, D. Bema.ido; 
Villa-iíi-il, D. Teodoro Andreu, D. Gregorio 
Domingo, D. Manuel García R. Hfeipal-eto, 
D. Asceiisio Mart iareua, D. J u a n Cardona, 
D. Ginés Cajxlevila, doña Mar ía Corredoira,' 
D. Eugenio Oliva, D. Emilio Nomiljela, don 
Félix Laoáreel, D. Jnst ino Gil Bergasa, don 
Pedro Collado, D . Guillermo Pujadas , dom 
Luis Oehoa, D. J u a n José Gárate. D. Alejo-
Vera, D. Fétm BoiTell, D. Ad'elardo Covarsi,; 
D. Francisco Guiofi-e, D . Roberto Damiitgo,! 
D. Ángel Ajidrade, D. Ricardo Madraza, don-
José Ribera, D. Exo-ríst» SídAerón, D. Gon-i 
zalo Bilbao, D. Manuel d«l Palacio, D. Agu-s-i 
tín Lliardy, D. Fel ipe Bello, D. Luis Masri©^^ 
ra, D, Mariano Pélez, D. Jesiís CorredoÉca,! 
D, Juan y doña Aurora Martínez Abades, d o » 
Cari os Vázqttez, D. Cecilio Plá , D . José Gu
tiérrez Solana, D. Ramón y D. Yalentrn d& 
Zubiawrre, D. Eugenio Hermoso, 'D. J-osé; 

O t r a agi-esíóii. Un teniente , aH s a s ^ - n t o y Capuz, D. M-axiniinq Pena, D . Alvaro 

1,* marea,: CboecUmté áe la Trapa- .^ . . , . . 
2." marca.: Cfeocolats de familia..,.^™»™ 
S.' marcft; Choedlate eeon&nico^ . . .—^ 

400 gramos. 
4S0 — 
350 — 

' i 'fiSiS'i.AS 

14,16 y 24 l,S>,l,60,l,75,2y2,^ 
14 y 16 1,50,1,7^ 2 y 2 ^ 
1€ 1 y 1,25 

Cajitas ée merí«náa, 3 pesetas, eon 64 rsciones. Desenesitos desde ^ paquetes. Pw-tes ako. 
aiados des4e MO paqaetes testa la estación más próxima. Se fabrica esa canela, sm ^ a y a k 
yainilla. ISe se eairga nanea el embala;^ Sehaeea taceas d© «IW^HSO desden pag3aet<«,̂ id 

•tres so-ltlfldos m u e r t o s . Cani-painenít-© 

TE TU AN 20. 
Darant© la noche úl t ima llovió eopiosamen-

to, aiTeciando á la una de la madrugada. 
E n el momento de sepai-arse de nna em

boscad-a establecida por las fuerzas regu-kres 
para hacer el relevo de las centinelas avanza
das, el enemigo, que estaba, oenito cerca de 
la emboscada, hizo varias descargas contra la 
ssceión que mandaba al teniente D. Juao. G i , 
resul taado ést© miiesto, así como un sargen
to y tres soldados europeos. 

Además kubo dos soldados indígenas heri
dos. 

Los kioros intentaron apoderarae del ca
dáver del teHÍente, pero el pract icante de los 
regulares, que estaba procurando tap-onar las 
heridas del oficial, le defendió c^n verdadero 
heroísmo al t iempo que las fuerzas regulares 
repelían la agresión con arrojo, persig-uiendo 
al engalgo, ©1 cual huyo, Mevánodse .sus bajas. 

También dudante la noche se vieron arder 
Haas casitas y t iendas de eanapaña que ha
bían quedado dentro de la cañada de Ben K a -
rrieh., procedeates del a n t i g ^ j eana.Bíwi'8»to, 
áe la barba . 

E l incendio fué píoátseido por los certeros 
dispai-os qne por orden d-el coronel Losada 
hizo el regimiento de A r t i l e r í a al regressM-
d d paseo nñl i tar á Laazién. 

Les arfffleros hicieron blanco á uoa distan-
eja de 6.000 laetíos, oonsign-iendo ineendiítr 
el resto del canipameRto harkeño. 

E l ministro de Just icia de la zona española, 
Ben Ahmed Ben Mohhaaied E l Rehani, dio 
anoche un banquete en sn casa en honor de 
D. Manuel Saavedra, asistiendo los in térpre
tes, ei cónsul, el personal de la Residencia y 
muchos invitados, r^esultando el acto brülant'?. 

Es ta tarde los moros hostilizaron de nae-
vo los fortines de la otra orilla del río. 

A las cuatro faertm enterrados en e! ce
menterio de los héroes los oadéveres del te
niente Gil, el saj-gent© y los tres soldados víc
timas de la agresión de ayer, asistiendo el ge
neral Marina, y los generales, je.fes y oficia
les francos de servicio, el personal- del Con
sulado y muchos part iculares. 
Í51 e&ronel Vives. Ija Asociacdón íJe la, P r e n -

- sa» Conferencia, 

MEDIDLA 20. 
E l coronel Vives visitó hoy el campamento 

de Zaio y el Monte Arru i t . 
E n el teatro Eeina Victoria se celebró esta 

ta rde una función á baieíieio de la Asoeifteión 
de la Prensa . 

Es ta mañana ea el eaaapkameento de Zaio 
se celebró la en t revk ta « i t r e el general J o r -
dana y el general í ratwés Baagar ten . Acom
pañaban á Jo rdana sus sQ^danbes los señores 
Ardanaz y Gómez Souza y el in térprete se
ñor Marín. 

E n el vado áe Saísafl; monta.ron á caballo, 
revistando las faeraas de Infaute-ría earopeas, 
é indígenas. Luego fué obsequiad» eoui vn 
banquete. E n ei comedor estaban los retratos, 
de Don Alfonso X I I I y de Poiwefflré. 

- -5.. M-E^^Jwai ior-ds-AT3st im. ..Í-Í'*~—.,. 

'•5^'----- • • viíms'^30. 
Sigae sin Mte.j<»rar d©l ca tar ro que desde 

hace -neos qmnce días viene padeaiendo el 
Emperador . 

H o y se ha notado iHía ^ w t c i ó n de lemps-
ratBra, con frecuentes crisis de acebos de tos, 
«pie tu rban el sueñe del augusto paeJeme. 

,:ijj^; Avcédisinte d e »¥iae-i«n." 

C H A U X D E P O N B S 20. 
Al Eeaüaaí é. a.viad«r l i&ntemart a n a s evo-

laeio-nes en aeroplaáo, se le roaipió 0I t imón 
de gstáeíxo, eayendo el a p a r a t o e»ti v-ert;igi-
oosa velocidad bas ta qwe, á «nos -^ez metros 
esea&eí» á d suelo, legró ©4 pi-feí» -doíaiiwr ©1 
ífflec«&HK) y teSantar ségáa fert© ©1 plano 

Gafeano, D. -José Bermejo, D . J u a n Francés^ 
D. Vicente G. ííovella, D. .José J iméaez Aran* 
da, D. Enr ique Simonet, D. Julio del Val,-
D. Adolfo Lozano, D. Dionisio Báixer-as, dom 
Eduardo üi-quiola, D. Baldomero Gili y R-oig,j 
D. Constantino Gómez, señer «onde d a ' 
Agniar , D . Buenaventura Pn ig , D . Ventura ' 
A'hEarez Sala, D. Elíseo Meíík-en, „D. Enrique. 
Mof^eráá, D. Ricardo Líi^ell, D. Rafael Se* 
gura, D. J a m e lForera , J3 . J u a n I3ÍH!!OBa,«doHÍ 
íuá t t MiÉEstín Garóes, IX Fran-ris-(»;Mar«o, doa( 
F e m a n d o Alvaro; de-—Sotomííyor, D . Cartos 
Verger, .doña F Í M a T a . C a r t e l a , . ü . Iftéstoa. 
Miart-ín P-wniáttdez, D. HermaMcgMo» Este-* 
van, D . RamÓH Casas, D . J t ^ - "^üfegas, dom 
P e m ^ í á o Labrada, D. Javier Cortés, D. La6( 
Bea, D. 3'esé RasaÓB Zar^oza . , D . Luis JI4 
ménez Aranda , D . M. BaiJbasMa, D . Aí^e»i<j 
Bqffl, D. Luis C ^ ^ i n e h o , D. Hagékío d f 
En-sqaiza, D. 'Ltmús Qráxrrez La*»afa^ doq. 
Alfonso López, D. Manael Laq«e, D. Füan^' 
eiseo LleHsa, D. Jtisé Marín, B . É-esferico da 
Madrazo, D . Jai íae Otero, D. iítiis de Peiá-i 
nat, D. VxsméBeo Sím-cha, D. Jwan Sala, doíj 
José Tereneio, D. -Pernainá» Tiseaá, D. Dm 
mel Vá-aquez y D, IsHiaei S m i t i . i 

Xasa L« Diez Galo'J 
Sus-cfeoeolates-y eaffe'-sois-los m.Ag pF®4 

{©EMOS í>or todoSi OostauiBa Aage?es, M . •: 

JEíiga <J'e las c i a ^ s medias y coi^ribüyeiiíca!. 

Es t a S'OCíed-«d -celebrará una » u n i ó n ma
ñ a n a -día 2 1 , á las a,iieve y mejfeia de la no-
cli©, en el local -de la So^oiedaá' E-conómáca 
Mat r i t ense (plaza d© la Villa, S ) , pa ra t r a 
t a r a© asuntos de- ca-p-Ital i-ntefés á dicliaa 
telases, como el de los- farrnac-ife&cos, el de 
los s-oMa-d-c-s de -cuota y otroa. 

E n e l mi-s-m-o acto, algu&os é e lo® señorea 
s-ocio-s que forman par te *&1 P a r l a m e n t o lia
rán ug-o -diai la pa labra para exponer su-S 
proBÓsitoB, en reíaición soa las nietíida.s máa 
•nr;g:6ai-ts-s que re-claiíi-a l a situa-aión d-e las 
clases m©di-a.s ©n Es-:paña. 

P-or la im:portancla de ias ciiesti-ones. que 
h a n de ser objeto de la p&Hnió-n, e© invita 
á -ou-ant-os t-en-gan in te rés en las mismas^ 
au-n-que n o sean socios d© l a Liga , á ^m 
as is tan al acto, -- - ' 

g loción h ^ í é n i e a p r e t a j 
<" r a d a con p-lantas a¿BO-^ 

máticas , que renace , fort i#ca el cabeüo yt 
©vita la sal ida d e las canas . P ídase en todas 
las farmacias y d roguer ías , á 3 í>©seita» 
iXaS'COa 

-.. . .̂ . F é cte ©instas. '-.., ^ ,._", 
-En iru-ssti'o artlo-silo de tomxta (te ayer-^sl 

des-Iizar-on algTi?aas ©rrata«, sin-gularm-en-t© 
d o s : u n a que oonvirt ió «n "feussanistas" á 
los que noso t ras Ua-miábanios "bumor-istas**;.' 
y o t r a que á u s a dil igencia "eetíratad-oTa" 
lo t rocó ea "•-r-©fresca*i'0'ia(.*'. -. 

CATARSOS-'EOS. -r-^asfab© - ü& luspoúm 
(benzo-cinámieo) del doctor M a d a r i ^ a . 
Agradab le é insapieiraiñe ; rejitedio pectoral,'' 

Isa Jn.nta geneff'ai -4>nd*na.i<iaí>- «d-e-- la. I^evi- ' 
Sióa Period-ísbtca se -eélefeará éií eá. do-ml-^ 
c i l io «oclail (San Stareos, 4<>., bidy Imnes,, á-' 
las naeve .y media, d© te, notiita, p a r a l a apWN, 
nac ida d^ •exbes.t&s., baSanso© y g e s ü ó a d© -la 
cte ig-ebierao, y reoMwaición ée ¡a. Comisión-, 
:permaaent© ée inrv©stig»cióai y eonguíia 
p a r a la aámis lón de socios. 

A e s t a J u n t a geii©ral,.<y- -eoa •©feáe't'O- -de qn^ 
p u e d a n s e r examinadas por ía-s tnteresaid'OS/ 
9C Il©Tará,a t o d a s l a s isa:rttQ^^ ab ie í t ee & <foS 
asoc iadcs ©n i a Caja, éa Aái«,rros, y las iH-
bí«fcas g a s h a s t a 0! na«ni>sñífco (fe oelebrar-s» 
'te,Jumtá-'hs6paassH3Étp< '̂̂ ;̂ ^ ĵ«ti%Na«lo-BíiJI 

tripula.nt.es


,̂. Las tes -SS é e . Aferll d e 1914 •I». O Eí'f iái 'A'T"E l A D K I B . "A^ 3 »¥•; léss,. SS6' 

illillil IMiiii !• 

Los hogarea en que ha. sido en t roakado el 
•Sagrado Corazófl áe Jesús en España , y que 
eenstan en el registro oficial del Secretariado 
ÍJeiitral, son los de los esceteutísimos señores 
m&muesQS de ü u z á del 'Sfs&e, Sres. de Lamar-
ca, s'eñora v iada de Orida, Sres. de Angloti, 

;Sr. D. Autonio Lan-gebes, aeñor cura párroco 
''éc Caraiibanchel i l l to , D . Eladio Fernández ; 
señora viuda de ConuBielerán, D. V7enoeslao 
•Moreno, presb í te ro ; excelentísimos señores 
duques de la Conquista, vseñora viuda de 
I.ií;, señora de Vizmanos, señora de López 
Gü, Sr. I) . Kiguel YegaB, D.- "Francisco F i a u -
•«.0, presbítero,; señoira viuda, d e Médis, don 
Federico Santamaría , señora ,de Blas, señora 
'Yiiida de Üraíjdiiraga, señores de Ángulo, e s -
¡«elofitísima señora dncioesa, de M g e r a , señor 
rcnra párroco do Cuhas (Madrid)t; señora viu-

sda de Mart ín Graspo, señora vix tíe Na-
B-anjo (Salamanea); Sr. D. Ángel Martín de 
Arcos, Sr. I!. Nieasio Hodríaiie?; y Sr. D. 'Sífl-
tías Blanco (Ba,rceloBa;>r, señora viada de (iiia-
•••Ikrt, EsOTcla do niñas de la S.agTada Faini-
llia, barrio de la- Eli-pa. (Ventas del Espíiitu 
-Santo) . 

Total de tiog'.'jre& oñeiatoeti te consagrados, 
'27; total escneias, tina. 

ÍS Seca-ifcariado Central de E s p a ñ a lia re-
•cibido una larga é interesaat ís ima car ta del 
,reveftai(dó p a d r e Mateo Crsswley, de los Sa-
lgi;ad'os Corazones, fuadador de la Obra en 
H'^a.lparaíso, encargando que nuestro Secreta-
-ttado vele en E s p a ñ a poe eme en todos los 
tSíseretarJados qns se esíaHezean se conserve 
ila unidad de e-ipífitu y de cercnio-iiiai. 
' :So m e g a con mticho eneate€¿T£ttiento á las 
•familias de los bogares consagnacios o á los 
¡sacerdotes ó per.soiKis cpe dirigEie.sen ci acto, 
ido la entronización que' enmen nota al Be-
=eretariado Central p a r a la foBüaeisón del 
líegis t ro general -de la Obaa. A s i l o - p i d e la 
•faíeiía marcha del Sect-etajibcio. 

Esiperamos que, al menos en ateación á los 
[tíesvélos del SecretariaM-io, -ainiííima per.sona 
¡dejará de cuniplimeilt-ar ea-lB reqtB,sito. 
I 8e da tvanta importaácki á esta an«taei6n, 
¡en el Eegistro general de ras -distÍEit-as Obras,, 
¿sporbigra-ciíi, Cóffádeí5 de Nues t ra Señoi'a del 
^•Carmen. liCgionariüs, e t c , ffae ios que no-es-
' í l n inseriptOB eti el Registro apneral -no-perci-
'•béft las gracias espiritsale-S, •concedidas'-,;», los 
isocios. 

Lo.s números son EUiy eloetientes,.iy,-6n»eata 
jsanta cruzada por el re inado del Sagrado 
tC-orazóu en los liogares, es 'preciso' que la 
!e.sta(ií.stica sea numerosa. 

Así lo pide la gloria del Divino Coiazón. 
jPiies si, verbigracia, son inuelios miles los ho-
¡.gares cons.'agrados y por desctiido de .no avi-
hearlo al Secretariado sólo fi'gT-iran algTdios 
leiéntos, esto será en gran detrimBato de la 

loria del TJivino Corazón. 
Envíense estos datos á la geñora-^^prcsidonta 

Wi secretaria de la Entronización -del- Corasrón-
•de Jefeús en el Hogar , Belén, 19. 
; P a r a los laüclios gastos de ]jroí>agatMla.-se 
ilian reci-bido los siguientes don-ati-sH-W: 

I)c la señora, viuda do GiiallaEt, desde-'-Bar-

eelona, 25 pcaeías ; <?e riEa señora, 10 ; de 
otra*Refiera, lí). 

Los- ioitativos, así cerno lis p c d ' d i s d" f o . 
toii».<ia<i, fu tog iv lwi r s , Iio}tis, ' t e , d i r . ' a •>" 
á la i.e^osT'a^sí'Bora de Bits, Ber, 1, M^ili d. 

FL DIP>OT0B 

i Mi 'M 

La Junta de Administración ha concedido 
úl-tim-aniente los siguientes préstamos, al 5 y 
cuarto por-100 anual: 

Pesetas. 

Sindicato Católico de Villaverde • de 
Medina... S.OÍ» 

Sindicato de Contratación y Crédito 
•de Mecho....• '3.000 

Caja rural de Mazuecos .3.88.5 
Sindicato-Caja de Ambite. ,3,049 
Caja agrícola de Paracuéllos de la 

Vega •-• 8.500 
Caja rural ds Pésales de Tajuña... 4.100 
Sindicat-o agrícola, de Plenas,... 7.000 

T0R03 Y TOREROS 

Tüial...... ,32.534 

Co itinúa abierta la suseripción de acejones 
nominaiiva». 

Tanfbién lo está la de Obligaciones al por-
ta.dor, de 560 pesetas cada una, al 4 por 100 
anaal, con cupones trimestrales. 

En la Secretaría del Banco, Baque de Osu
na, 3, de cuatro á seis de- ia tarde. 

ECLE.SIASTICA: 

Eteoción. 

En la tíióeesis de .Lérida se ha reunido en 
sesión capitular el limo. Cabildo, procediendo 
á la ¿teeei-óa de eíónomo de la Mitra, cargo 
vacante por -defun-ción ásl M. I. Sr. Licencia
do I). R-emigio Sánebez Casaniieva, 

Resultó elegido el M. L Sr. D. Bamón Gar-
.eés, canónigo de la S. I. C. 

KeoPO-logí.tt.. 

Han falleñido' en la diócesis de Lérida el 
líl. I. .Sr. Lie. D. Remigio Sáttcbez Ca.sanueva, 
canónigo de la S. I. C, secretario del Gobier
no eclesiástico del ObispgMo y ecónomo de la 
Mitra;,el B.vdo. D. Cándido Soler Tarré, cura 
párroco -de Luaás y arcipreste de Tolva, y el 
líváo. D. Manuel Urgell Baleó, cura |iárroco 
de Zaidín. 

Jioni-toPaniíeaíoS. 

E t • excelentísimo señor Obispo de Ciudad 
K-eal se ba dignado hacer los siguientes; 

Provisor y Vicario general, al muy ilustre 
•Sr. D. Eloy Fernández y Alcázar, dignidad 
de Ohp.níre de la Santa- Iglesia Prioral. 

Pre^feeto de estudios del Seminario Conci
liar, al muy ilustre señor doctor D. Fermín 
I.sasi y Gondra, canónigo penitenciario de la 
misma -Santa Iglesia. 

Secretario de estudios del Seminario Con
ciliar, al licenciado D. Lorenao Cañizares y 
Heredia, catedrático de Latinidad y Hunaa-
nidades. 

E X •SBVíMiA 

Gallo, Gaona y Gallito. ' 

•SEVI-LiDA 19. 
•La; coiTida o-eiebraida ©sta" tai-de, a-o lia 

sid-o^ todo lo en t r e t en ida que esper^ábam-o-s. 
La en t rada , no fué m á s que regu la r , y el 

t iempo malo ; l lovieado dura-irte la lidia 
de! prim.er t o ro , por lo que fué preeiso- -s-us-
peD,^der por a lgunos min.uto-s la corr ida. -

LíOs t o r o s de P-aMo H o m e r o h a n sido des-
igua^les en cuan to á presentac ión, cum-p-li-en-
•do todos -en el primisr terc io , y l lesas- io a 
los o t ros al-go aipurados. 

Rafael Gallo e s tuvo muy bi-e-n con la ca
pa y las banderillaíS, y descon'fla.do con la 
m;uleta en- el prlm .̂6-r t o r o , y r-egúlar, en el ; 
cnapto. 

Con ©1 pinctiO'-estuvo m a t y median-o, res
pect ivamente . 

-üao-na es tuvo r egu la r en el s egunda toro , 
y m..uy M-ê n e n e l quinto . 

-.C-otí fia capa y las ban-derillas, s-up-erior. 
,'Qallito c^Moo -estuv-O' r e g u l a r .e-n -el te-roer-

t-oro, y m.uy bi&n &a e l -últim-o. 
BaD:d«.riil«aado. y con la ca-pa, supe-rdor. 
Al sa-it-r -el Séxsto tc-ro- S-B ecibó al ru«do un. 

afioio-Bado, s i eado aohuchado por ,&1 bicüo, 
'Ga-o-na t u v o qu-e baceree cura r en la en

fermería de un ras-guño- .e-n la man-o- dere-
cíiá-j que le causó eí se-guado' t o ro . 

E X BAKCBIiOXA,-

Eit "-El Si ioí t" . 

B A K O E t O N A 19. 
Con un lleno se ha dado una .carri-aa d^ 

n-ov.i'Hos, 
ÍL'OS ve raguas , •euim-plieron. 
.AlcalareS-o^ est-uv-O' super ior «n «4 pr ime

ro, y m u y bien'-en -e-l cuar to . 
Miejía-8, mu-y va l ien te en aw» dos bicboa. 
Hipól i to , bien «a e i teroaro , - y med iano 

en el sexto. 
¡MejíB-s h a recibido un;-varetazo, -en la p i e r . 

na toquierda al sa l ta r la ba r r e r a , á Hipóli
to un puntazo -en la mano- izquí-erda a! t i 
ra r se á- m a t a r . 

E n l ias - Alhemas. 

BAíRiOEIiONA 19. , 
•No-54-Hos-de Miura, -bueaos. 
lí-a-rita, -superior. . ' 
iSal-eri, r egu la r . , 
Bo-sad-ero, mal . 
E n t r a d a , bu-e.na, 
iResultó ttn :ftica4or- cont-usi-o-nado. «n -la 

nar iz . 
'•---y MN ZARAGOZA 

"Valencia, Herrei'ÍH y Baiícst-eros. 

ZARAGOZA 19. 
l̂ To-vil!o-s de Solís, bien p resen tados ; í-o-

gueóse. -el quinto. 
Vale-ncia, bien y Superior. 
H'srrerfn, desgrac iado -en su prim-ér-o-j: 

•m'oaBmental «n- su seg-undo. 
-B-a-!lestoros, b ien y superior ía imo. 
Ea-trada, un lleno. 

E N V A l í I í A B O ü B 

•Haífaaero, Oarra l y Sfei iao. 
VAIA/AD-OLIB 19. 

!N-ci.-v'illo8 a« -Bl-aaeo, -malo-s. 
Habaasr-o, -Carral y Merino, m.al. 
5S1 u l t imo bicbo devo-móse al corra l . 

ÍJIOVÍÓ du ran t e toda la corr ida . 
La «oíi 'ada, mala . 

" . E?í Al iGECIRAS 
R o d a s y Sal iaas . 

ABGEJCIH-AS 19, 
Novillos de Merino, r agu la res . 
Bodas , bien, y Salinas, t r a b a j a d o r y Tá

llente 
Bi cual to cogió á Bodas , dándo le un ya-

re tazo en ©1 pe abo. 
E N V i l O K Í A 

B u e n o y Gitaai l lo. 
ViTOKIA 19. 

íLos novillos de Ciampos, regu la res . 
Bueno y Gitaai l lo, Ignorantes y descoa-

fiadc-g. 
,6 B?f C.4£5iíR.iíS 
Angele te y Ma.ao-iete. 

IJJOS - torci-& de Fera&ttde» hat t resuHad-O' 
tnansofi. 

Angele te ha quedado superior , eoísrando-
dos -orejas. 

Mor-enito fué cogido, p o r .el p r imer toro , 
.pasando--á l a e n t e í m e r l a . 

-B» M A B S B I J I I A 

Blea¥ei iMa y Tor-qnito. 
ÍMARSBBI/A 19. 

'Oon « n a b««na e n t r a d a se h a celebrado 
la ooiprida anuiMiíada. 

El ganad-o, cumpl ió . 
;B-ien,veMda y Torquito- cstuvi-eron muy 

lucido» t o r e a n d o d e capa y m-ufeta, siendo-
ico-nstante-meat-e ovac-i-o^aa-iois. 

Al m a t a r , e&tuvi-eron superiS-r, slea-io sa
cados de l a Biaza e-a ham¡bros -ds! los a-flcio-

y media, la NOVI&IIB, soleantte, predi-
5«a-iL'{io e' Sr. eaipñtia. 

P a r r o q u i a del B-neti Csnsejo.—-A las ocho 
- y - á las once, Misa can tada con manifiesto. 
A l as cineo y media sigue la Novena á su 
t i tu la r , p red icando el padre Raba-za. 

San Sianuel y San Beni to .—A las diez, 
Misa d e " B d q u i e m " por el a lma del señor 
fundador, 

'Calaíravas .—A las diez. Misa solem^ne. A 
las seis continila la Novena de Montserra t . 

San J.osé.—A las seis d e la t a r d e , conti-
n.úa l a Nqve-na, á San Expedi to predicando 
e l S-r. Cal,p«na, 

Santia-go.—.A. l as seis y media , sigue la^ 
Novena á la Virgen de la Esperanza , predi
cando el padre B-.1,mjaso F u e r t e s . 

Santo Cristo de la Sa lud .—A las once y 
á las seis s igue la Novena á San Expedito. 

Adoración N-OiStarna.—Turno; San F r a n 
cisco d-e Borja y San J u a n Bercl imans, 

Bn !a iglesia d-e las Cala t ravas se está ce
lebran-do una aole-mne Novena que la Con
gregac ión ñe N u e s t r a Señora d© M-onts-errat» 
dedica á su «scelsa Patro-na. 

{Este periódico se piiMica con censura ecje'-
siásliea.) •<, ,.;. . 

OORBH>AS SU&PBNI>H>AS 
A causa del t-em^poral, í u e r o n e>usp«ndHas 

láfS corr idas arntaeiadaB pa-ra ayer e-a l a s 
Bl-azas de Madrid , Vis ta Alegre , Tetuá-n, 
"Valencia j ^ Granada . 

B a de Madrid-.s-e c e l sb r a r á .&lp ré s imo ju€.., 
ves . y l a d« Valencia hoy liin-es. 

Las r e s t an t e s se da.rán e l do-mingo. 
m . i.ii.fci... • . . ^ , „ I I 'II 

ICItElM BHfBiSItlill GlfiUCI 

Plaza clel/Progr-ÉSO; 5, pnnei} 
Hoy lunes, -de- seis á siete, dará su confe

rencia sobre "Ciencias -históricas'•', el excelen-
tíámo Sr. D. Eduardo Hinojo.3a. 

\\^ 

Día a o . Ijtta«.í.—^Santos Antonino, Sulpi-
eio, Servi l iano y -Crlaóío-ro, m-ártlres; San 
Mar0e>l*ao, Obispo; San T^eótimo, pre-abíée-
ro , y Santa Iaés>-de Montie B-ulciano, virgen, 
Ba Misa y Oficio divino son d e - e s t a - F e r i a , 
icon•••rito s-impl©- y ' icotor blanco. 

(Santa Iglesia Cat-wiral.—A las ocho, Misa' 
d e C.o,muni6.ii po r la P-ía tSaión, como- todos 
los lunes. 

Barpoqnia del ¡Garmen (Cuarenlia H-o,r3s), 
T e r m i n a la N-ove-aa al S.antí®i-m<o Sacransen-
to . A la« siete, M-isa da Expc-siei-óm. A las 
diez. Misa can tada , p red icaado u-n. reveren
do P-adre d« la Compañía d-e Jiesús, y á las 

lOfíiiEiTo BE ik ¥m,mM 

'Según datos de la Dirección general d'el Lis-
tituto Geográfico y Estadístico, procedentes 
de los Registros civiles^ tíl movimiento natural 
de la población de las provincias do Espa
ña durante el mes 'de Enero .fué el siguiente: 

Población calculada: 20.355.986. 
Nacidos: Vivos, 55.509; varones, 29.088; 

'hembras, 26.421; muertos, 1.663. 
Natalidad por 1.000 habitantes, 2,73. Matri

monios, 12.505. Nupoiailidad por 1.000 habi
tantes, 0,61. Mortalidad por 1.000 ha.bita,n-
tes, 2,20. 

'Defunciones; Varones, 22.798; bcmbra.s, 
21.994. Meiiores do cinco años, 12 657; de cin
co y más años, 32.085; en hospitales y casas 
•de salud, 2.054; en otros establecimientos be-
néñ-cos^ 754. Fiebre tifoidea (lito a.bdoaiinal), 
338; tifo exantenmtioo-, 23; ñebre intermiten
te y caquexia palúdica, 79; viruela-, 286; sa-
ramrpión, 503; escarlatina, 27; coqueluche, 
307; íiifteria y crup, 465; gripe, 9-íl; otras 
enfer.-medades epidémieaB, 181; tuberculosis 
fd-e los pul-moues. 2.271; tuberculosis de las me
ninges, 146; otras tuberculosis, 344; cáncer y 
otros tumores malignos, 980; meningitis sim
ple, 1.451; -hemorragia y rebla.ndceimiento ce
rebrales, 3.814; enfermedades orgánicas del 
corazón, 4.255; bronquitis aguda, 2.777; broa-
fluitis crónica, 1.815; neumonía, 1.835; otras 
enfermedades del apai-ato respiratorio (excep
to la tisis), 3.491; a-feeeiones del estómago 
(menos cáncer), 384; diarrea y enteritis (me
nores de-dos años), 1.703; apcnriicitis y ti-
flitis, 45; hernias, obstrucciones intestinales, 
298; cirrosis del hígado, 297; nefritis aguda y 
mal de Bright, 1.061; tumores no ea-neero.sos y 
otras enfei-m-di-ades de la m;ujer, 47; septice
mia puerpe)'aB(fiebre,.peri-toniíis, flebitis puer-
petaíes), 207; otros accidentes puerperales, 
114; debilidad eongénita y vicios de confor
mación. 1.680; senilidad, 2.852; ..muertes vio
lentas, 653; otras enfermedades, 7.990 ; en-fer̂  
medades desconocidas ó ma.l definidas, 1.192. 
Total do defunciones, 44.742. 

Mim ME I 

rmii l l l iSl i m 
Eepet idamente viene gestionando la Asocia

ción general de Ayudantes y Auxiliares cíe los* 
Cuerpos de Ingenieros civiles del Estado la; 
reorganización de sus-sesealafoncs, sobre la ba
se de ecjuiparar las eaíegorías administrativas, 
de las plantil las con las de otros Cuerpos si-' 
milares. 

Reconocida esta reforma como jus ta y equi--
tativa, y realizada ya en lo que ,se refiere A los 
ingenieros de las -distintas especialidades, 
creemos no -debe dcmorar.se más tiempo sa 
eon'ceííión á los ayudantes, pues es injusto que ' 
se hallen éstos relegados al olvido,- siendo as í ' 
que los t rabajos que prestan al Estado re 
dundan en beneficio de la riqueza nacional. • 

Los estudios y conocimientos que .se les 
exigen, y los ti-abajos que se les-encomiendan; 
en los -Servicies de Catastro, Co-lonización j \ 
Ilepoblaeión, Granj-as-escuelas de agrioultura, I 
•Distritos mineros y forestales, Nivelaciones de'; 
precisión, etc., etc., no pueden considerarse' 
ni me-dianamente retribuidos con sueldos de'. 
í.ñ((Q y 2.í)00 pesetas, que tienen,.-asi-gnades lai 
mayoría, hasta después do-ve in te ' años d»! 
servieios. i 

E l Estado, al concederles lo que solicitan, ' 
establecerá la base fundamental de la reorga-i 
n-iaaoión de .servicios, que consiste en que eL' 
personal que ha de efectuarlos, esté lo indis-,'i 
pensablemente remunerado p a r a qu« puedaj-
dcdicaides toda su atención. ^ 

r-BíNOBSA.—^A las .d-l-ez (po.pular)., m. 
dest ino m-anda (ó l t ima representación^) y^, 
Bo-s chorros del -oro. , "• 

iCOSfEDM.—A l a s diez (función papa--S 
l a r^ . E l origiiílo de Albacete y ' B a p a t a 4 e ' 
gallo. !; 

B J A E A . — - A las siet-e (do-bte). L a oonsn--' 
lesa (dos actos).-—A las di-ez (se,nlcl€la)^-; 
Nunca es tar-d-e.—^A las once (dot i le ) , ÍM¡ 
consulesa (d-o-s ac tos ) , 

-AJ^OIÍJO..—-A las aeis=-(-senciIla.):,. E l f-resco. 
de- Goya.—A las sii«te¡ y easst/O (sen-Ésíla), 
Bl t a m h o r .de igranaderos-.—A ¡las áfcg;. y 
t re s cuar-tos (d-o-ble). La oor te de Bisalla" 
(dos a c t o s ) . i 

COJkiXiOO.—-A las-si«te, Bas llaves de t c i e^ i 
lo.—^A las diez y cuar to , E-l tango, angen-
ti-no.—A las once y t r e s cuar tos , Travesarasí-
de am«-r. 

.OEE'VAiS'rEÍS.—-(Ultima «•emana d® l a 
tem'p.orada).—A las ,seis y media (seociáa:' 
vermo'vctíh), Blnvia é e lii.jos ( t r e s a c t o s B — 
A l a s d-iez y t r e s cuasuto-s (dofcl-e),, BKiwa í 
d e hijos ( t r e s a c t o s ) . 

i P a n i S H . — A las nuovo y-euar t -o d-e la I 
no«1i-e, tecCiB.r.a .presentación d&l -s-ensaeieni-al \ 
'Dery,-el g igante V-endeen y- todo» Í08v-«eK.es-,| 
tr-ss, "•rmnastas, ac róba tas , .olowns, 'b-afos, i, 
excénfcr!Oo.s de la n u e v a compañía d e (arco í 
q u e d i r ige Wffliam. Pa r i sh . I 

BKNAVSÍK(Ti!5.—^^Seiqoionies- d e icink-miató- ] 
g r a t o 'de cua t ro y -media á dooe y -cnarto. ¡ 

.ZABZü'EltiA.—iNo se h a reci tódo el-annin- ' 
C Í O . ; ' . •,' 

Soy inaíTio\ihle-eomó 
líos preciívi íijos brxratos 
idf lo>-í vi<'' t.-Vúoñ do co-
yD'm jrron.pji^lesí, pspe-
cíales tío la G a s a MÁ-

'mm 

1 <\o ^i^a Gafe-
t-^ii n (]<i,tj temas, 
f ^ o ^o!'i''iOj-> para 
-a ^ í"", ." p «-"' T"> f ts . 

lH"i í>'"'"«-cs l ¿ , esquina 
á ot'K J-^oiijíC JTeri (¡ojo!) 

Ca^l 'o .os ilu irados 
eoii nî < ^ clí> 4.000 ar 
itíeiilob. 

I jEGISEtíAS INGIíBSAS 
Las únicas de doraáo permanente. 

CÜLCMOriES DE IIPELLES LEÍll!18S WatESES 
•• R I r^ 1 L. L. O S 

B.—-ESPOZ Y MIJÍA, 5.—GASA FUMBABA E N -1834. 

AeE?ÍCiA S E ASl,fííCí©3 

RAFAEL BARRIOS 
ar iaen i 18 . 

A los propagandistas sociales 
Reeomendamos ei úti l ísimo libro in t i tu lado Fa«a faa -
dar y ilirigi»-' los S.iiidJcato,a agrífxilsmt escrito por el 
exper imentado p ropagaad i s t a I>. J u a n Fra-ncJsco Co
r reas .—M^S P E S E T A S , en casa del au tor , Ca-baUero 
de Gl'a-cia, 24, segundo, y en el kiosco de B l Be&afe. 

PUBI i lCAClOy B S I J A O M C I K A B B -gRABAlO 

» E I/A "-SOOíOiif S O C i ' A li• P O P ü :ÍÍ A ^ K " . 

BBUCH, 49 , Apa.r tado-37:3 .—B AB.-.C.EIi.O-N A 

Doctor en Derecho, Licenciado en Filosofía y 
Le t ra s y Profesor de Es tud ios Superiores- d e 
Deusío (BiiDao),—-3.' ' ediciÓH, notaMeniente-a i i -
tmeutatla.——Un -sfoliimeii de m á s de 4O0 págii ias, 
4 pese tas en rfistica.—-Para los socios de la 
•'Acción. Social P o p u l a r ' , 3 ptas. , dir igiéndose á 
la Oficina de Traba jo (Brucli , i o . Apar t ado 273. 

Baroe lona ) . 

P11LEC19 E l M I 9 Í E L C@iilEMTE 

iaMettdsreelbWo los Sanies Sacra-aieiíos y la feeedicióii de Sa Sarstidad. 

R. !. R. A . 
-Sus he rmanos , «1 'Cíondc de T c r r e á n a z ; D o ñ a Vioenta y Doña María ; hermanos, políticos, 

Con-d.&sa dei Tor reánaz -y D. En r ique t jedesma; t ías , pr imos, sobrinos- y dem-ás pa r i en te s , 

SUPLICAX á sv.s amigos se sirvan, encomendarla á Dios Vuestro Señor y asis-

ir al funeral que por el descanso eterno d,e su alma se celebrará el martes, 21 del 

corriente, á las once de la mañana,; en la iglesia parroquial de San Martín, en lo 

que reci-birán especial favor. 

•El iDx6mo. y Rvmo. Sr. Cardenal Arzobispo de Valladolid, 
CÍO de Su Sant idad y Obispos .d-e San tander , Madrid-Alcalá y Si.í 
en la forma acos tumbrada . 

Ds -Excmos. é Iim-os. Sr.ss. N u n . 
n, b-a,n ooncedi-io ind-ulgencias 

(A 7) 

Acción So€la¡ Cató'líca. 
El- agriicwltor y ,el»obrero 
en el Sindicato Agrieola. 

Algunas i'ttstrueciOiwjSí-pa-
ra-atilizar sus ventafas. 

Ori-3nt-mGnes-é indicacio

nes para la formación de 

Sind ica tos Agr íco tes . 

POR DON ANTONIO MONEB-ERO-Mí^BrnN 
A G R I C U L T O R D E & U E Ñ A S ( P A Í ^ E N C I A ) 

PMECIOs ®,25 

De -venta en el kiosco áe EL DEB-ATE 

FAÍÍA BíJEHOS T»H»SS-
sos Y S-Eiiiios CAUCHO; 
••EncoHuienda, 30., diipHca-i 
do. A p a r t a d o 1 7 1 , Madr id , ! 

Lt U i l i l i 
AGlaíCm OATOIil-CA-DB-, 

p i m i i i c n í A » ,,, "' 

SelMisfián B o r r e g a e r » 
Sacr is tán . -̂  

A:€r-GTlJS5EO-PIGBKB®A, 1®' 

Den t ro de es t a Sección puWlcai'emos-a.nHJicios caya-e5iÉeiisióH*iao s e » , 
super ior & 30 pa lab ras . Su precio es el de 5 céitíSmnos por pafeta-a. 
E n es ta Sección t end rá cabida la Bolsa éel Trafe»io,, <jH«í,seírá^gi!a-
t a i t a p a r a las demaEdas de t r a b a j o - s i los, asíSHicios H»--«om-de más da 
10 palabra,"!, pagando cada dos palate-as q»e excedan de e s t e n u m e r o 
5 cént imos, s iempre que los inisoios in te resados den }>ersoi»tóKi^riie-'¡a-

o rden de publ icidad en es ta AdmimstraciÓH. 

' / . 4 > '•í- ^ 5 i ^ l i í <a!ií55<i. i l i iSJ , ! 

icriaitaBss íalleres Í B I escaitor 

imágenes, A.líares y toda clase de carpintería re-
iigiosa. Actividad demostrada en los múltiples en
cargos, debido al imnieroso é instruido personal. 

P a r a l a corif<QE|g®5íLdñisí'5íi, 

¥ I C E N T E TEMA, escMltor . ¥ A L E M C I A 

Géneros lavables pa ra casas de camno. 
S2, Cabal lero ele Graeia , Sa . T B I J E F O S O 4.3S7. 

Eé to á las casas-extranjeras que anuncian, que sus t in tas p a r a escribir no tie-
tften r ival en España . 
. E l autor y fabricante de las t in tas españolas titiítadas Mart-z las someterá al :fa-
¡Jlo do un t r ibunal de notables calígrafos, si hay quien quiera colocar frente á ellas 
'¡.las" t in tas extranjeras, pa ra comparar la 'fluidez, conservación y permanencia de eo-

í'^l-orde-í-unas y otras. 

COJfSIBKR.AOíO^^ES SOBR.B IJ.%S TÍI ÍTAS 

Si la pkima-es 'bnena y se esor ibemal , hay que averiguar si la causa está en el 
J\apel ó en la tinta: , Clases haj^ de papeles, que mal preparados ó de malas materias, 
t ienen poca afinidad cofa las t intas , dando lugar á que los escritos aparezcan malos. 

Cuatro 'condiciones tendrá la t in ta para ser bue na : 1." Limpieza y fluidez, pa ra 
q u e se d-esiiee por la pluma-s in interrupciones. 2^ Color intenso y permamente, 
ipai-a-que-se-destacj[ue'bien en el papel . 3." Mucha fijeza, p a r a que no se destiña el 
.cserito,.„y 4 . ' Neutral idad, p a r a que el papel no sufra deterioro con el tiempo, ni los 
€seritos»<ies!Berezc-ani>-v©iviéndosé pardos. , 

lili i til fifi lili 
'HegTs. stt-perró-r fija... 
^ t e t r a neigr-a,-fi:ia....... 
i é s a l n e g r a ñ j a . . 
^ I f - í a r l a B-e.sra fija.... 
iViore ía a e j í r a ffja.. . . . 
iS t í los rá í l ca , fi.la......, 
jDe c o l o r e s fijas—... 
¡Azul n e g r a eoJpiar—. 
¡.Violeta a e g r a c o p i a r . 
(De co-iores Cop ia r . 
i l » t lm-bro 
¡ H e c t o p r á í s c a . » , . , 
¡De- m á t n i M i a 

E s c r i b e n«g-ro v i c i a d o pa.sa p r o n t o á n e g r o . 
B s c r i t i e n e g r o violad-í» p a s a p r o n t o á n e g r o . 
E s c r i b e a s u l y p a s a l e n t o á n e g r o 
SSsci'ibe i n o r a d o y p a s a l e n t a . m e n t e & n e g r o . 
E s c r i b e v i o l e t a y p a s a l e n t o S, n e g r o 
l ? a r a B t a r ü a s d e boLsillo, tocios c o l o r e s 
S i e t e t i n t a s e n c o l o r e s t u e r t a s 
D e a z u l p a s a p r o n t o l a c o p i a á n e g r o 
B e e s c a r l a t a pai3a á n e g r o v i o l a d o 
Azi i l , v i o l e t a , r o j o , c a r m í n , c o l o r e s fue r t e s . , 
P a r a e a t t c h o y - m e t a l , t o d o s c o l o r e s . . . . . . . . . . . . 
.Da v a r i a s c o p i a s e-n el I S e t ó g r a f c . . . , . . . „ . „ . . 
P a r a d a r á t l n t a s y t a r a p o i i s 

Ftetias Él frasEO ea isifli 

1,3. 
1,60 
2,25 
2,25 

12,26 

0,80 
0,95 
1,3: 
1,?,-
1,2 

2,2511,25 
1 
2,25 
2,25 
'¿,'¿5 
%0» 
•7;00 
1-680 

0,80 
1, 
1. 
1,25 
i,m 
4,00 
-5,-S9 

0,65:0,40 
0,69i0,i6 
e,75;o,5í) 
0,75!0,oO 
0,75,0,60 
0,75j0,50 
0,-55:0,4« 
0,7510,50 
0,7510,60 
0,76 
,2,00 
%m 
3,00 

0,58 

i 

0,25 
0,3!; 
0,3tí 
0,36 
,0j80 
0,2-5 
0,30 
0,30 
0,8!. 
O, SO 
0,6i) 
1,00 

? A ^ - B T E S TINTA EN POBV-O P * ® A ESCÜ1BL-AS 
Despacho a l po r mayor y HieEOr: 

If '-$ 

Llamamos la at-enclfia s o b r e es ta marca . E l reloj 
ÍHvar, que. por su constrnociSn sf>Iica y gran preci
sión h a ob ten ido-e l g r a á diploma de hojior en la Ex-
posi-ción de Bruse
las d<3 191-0. 

En vista del í re-
sul tado -positivosd>a 
-dicho re lo j , no he
mos , vacilado en 
recomenda r i o á, 
todas las personas 
deseosas de tener 
un verdadero r e - . 
loi áe marca cro
nométr ica . 

Con caja de 
acero 6 ní
quel. 45 

ídem de plata 60 

Se facilitan S, 
los señores sacer
dotes á pagar ea, 
seis ti ocho plazos 
mensuales . 

Se bon i f i caun 10 por 10!>_^en los í»ago-3 a l contíwío 
Cada reloj va aocmpafiawo á« ua ceitiflcado de 

garan t í a y orig-sa. 
Dirigirse á GK.%.N RKI¡OJE-R-Ii\ ¡>E , PAS-ÍS, 

FDENCARBA-I/, 59 , ,MA'BSID. 
Apar t ado de Correos, S&i. 
Sí m a n d a por cofreoeQ®. un aUii!i'eaitO'-dé--l,B0 

por Certificado, 

ingo E3te:oha 
Fábr ica de guan íes , corbatas y holB-Hlos. 

1 e , - ! Í M ' F - A I M X A S , 1 Q 

Blocli de 100 -h-o-jas Impresas, p a r a visita. 0,50 uno 
So-bres. blancos para t a r j e t a s , e l 100 0,4.5 pts. 
Sobres color comer-cíales, en azul , e l mi

llar ,. 2,15 " 
3'9>br8-s-blancos, áe car tas , el mil lar .3,00 " 
1.000 fac turas .e-n 4-.°.,..... fi,00 " 
Í.OOO " t a m a ñ o comercial . 8,00 ' ' 
100 talonajrios, va les impresos , taco 0,40 " 
100 " • recibos, blocfc-d:8 100 1,00 " 
10-0 recibos t a lona r io s án-quillnatc 1,35 " 
100 talonariO'S rece tas , p a r a señores mé-

IdicGS 0,75 " 
l-.'OOO car tas , t a m a ñ o comercial , r a y a d a s . . . 8,00 
100 'B . L. M., media -ho landesa 3,50 " 
500 " " 7,00 " 
1.000 " " 12,00 " 
1.000 cuar t i l las-en 4.°, buen papel 2,00 " 
100 " " " 0,35 " 
BESiBSí iAsO, 6 .~-Ti®í/E,F«-NO- 3,064.—MAB-R.IB. 

Rogaimos-á las famil ias de ursvincias que llegan á 
Madrid , visi ten n u e s t r a Exposloién de Muebles y ob-
y t c s De"orat ivcs . IÍCS hav de t o d o s ''os gustos v va-
ii"tJ8d de presios Si os váis á ca^ar no dud-^^s un 
ji-oiBAnto en s l h a j a r \ue&tras easa« ccn lo-j cien mil 
objetos que o s ofrecemos, a Ip batf 'í-^ una ba a t a r a 
i r^oncebibl í Yeá io v os convencpi oís le est? . e r d a j 

iJlXJA'^ri'OiS, 85..—•Sucsiryal, Eejcr,, SO. 
Télé*fmo, 1.942. 

¥EIÍTáS 
SE V Í S N - B Í ; Cíolar 12.000 

oi83 fachada ca r re te ra 
rueva Altos Hipódromo 
'Mtihudes) Alfar. 

íMkB. ÜULTO 
IMÁGENES, Pasos , Be

lenes, c ampanas ; pídanse 
catálogos. Secundino Ga
sas. R ie ra Ca San Juan , 
13, Besando, Barcelona. 

AST'ÍJS.ms. P laya Sali-
I18.S, a lquí lase Piiso amii?,.-
blado. B&cribid: C. M. 

Trus t . Pea. 7. 

C O K B E O S, Telégra
fos, F-errocarrlles. A-cado-
mia mod;elo-. Di rec tor : don 
Inoice-nte G-aríía, .o-ficial de 
C-o^rr-eos, l iceneiado e n 
Teología, Derecho, maes
t ro super ior . Bolsa, 12. 
In te rnos , 60 -pesetas. Ex-
tern-os, 15. 

G O-M' P B O ca«a, has ta 
22'.000 duros , dando e l 6. 
"Val-verde, 5 i , 3 á á. 5. 

VKNPO casa nueva , si
tio céntrico, R e n t a 24.190 
pesetas. Precio, 48.000 du
ros. Ibáñc-z. Morat ín , 3, 
principal ; 
n-o 2,628. 

á 6. Teléfo-

V^k-mUCA (je campanas 
V relojes públicos de los 
rlijoB d3 Ignacio Morfia. 
Por ta l de 'Ürbina, 2, Vi
toria. 

A'OTOMOVÍMSTAS. Ac
cesorios, reparación, gara
ge. Sociedad Ex-oelsior. Al-
v.arez de Baena . 5. 

Á£ees<X7xm' áe t M a s eiasesr i tara drehas iadirs t i ias . 

QUINTÍN Rüiz DE QAÜNA 

I v e n í a e is M a d r t t í s S A ' f Ü H M I N A GAUCiA 
I S a n Bers ia .Fdis i©918 ^ C o n ü t e r i a ) . 

Ageiícia Católica dev.jpMb-liíSaad. Se aáffltiten.aaiaicios 
para todos los pei'Jódicos. GoiübiíjaciOTies eceaióiaicas, 

f?aeifiÉ»iíos*gs!i^anta.mem*s ^<^&i«^S8.íd© • emggleado&sy 
por teros , c©n.serj-es, ,m.paios4éS'^>Bm^eñov, in^itatvk&es, 

CAK-80ÍJÍ5S minera les , 
an t rac i ta , cok, se exportan 
á precios do mi'is-a. Depósi
to de m a t e r i a s . p u r a s para 
abonos, de r iqueza ga ran
tizada. Saa ta Clara, 26, 
Zamora. 

VINOS finos de todas 
clases de K. ,López ds He
redia y Compaaia. Haro. 
Eioja. 

Bfj KE*" de los choco-
latea, fabricado por la ca
sa "Adolfo García" , Osor-
no (Pá lene ia ) , Expor ta
ción á .«'oviacias. 

MaQHÍNAS de escribir 
"Uran ia" . La más perfec
ta, sólida e a construcción 
y Bsneilla en mecanismo. 
No comprar o t ra sin antes 
ver ía " U r a n i a " , preferi
ble á todas . Agente gene
r a l ; J. Rovira, üarce lona . 

GK-ASf-surtido, en, baños, 
lavabos, vatersolosets , ca
lentadores , etc., ete. Tu
berías para conducción de 
agua. JUxcoítaci-en á pro
vincias. Lacoma Hei iüa-
nos. Paseo de Kaa Juan , 
-14, Bf-'~ielona. 

VIMOS y v e n n o u t h s , ex-
pór tanse á todos ios paí
ses. Mayner, P lá y Sugra-
ñes, Reus (Tarr&gosia). 

POBT.LAS.B "Bezola" , 
marca Ancora Garanth ía-
mos la superior calidad. 
Precios en competencia. 
Hijos de J. M. Eeíicla, 8aa 
Sebastián. 

COCfSíA pide 
•ícha mfwy í o s m a l ; entea>di-i 
*?da a d e m á s en todos los^ 
quetoaoeres-'de casa. Ade la 
FernáDidez. Espí r i tu San
to, 14, in ter ior , nfim. 3. 

FCW0G-BAFO. Ayuida-n-,. 
-te de gale«ía, conociemio, 
ticsdo e n geaierai-, y feaibieasi 
do eisíaidio.en casa ^«ráa P; 
íis-rmal, s e - o í r e c e . Escrt»' 
biffl: LiSitaí-aé© OOTsrieos, eé»' 
dmla a,üía. -9.7-7-4. 

ES-FO-BTABO.K de 
nos 
res. 
rez 

aguardientes y 
Luis 

de la 
C. Cordón. 
frontesa. 

vl-
liso-

Ja-

VINOS, 
ron, con T, 
Adolfo da 
Málaga. 

(íogaa,c, ojén, 
'«dallas ds oro. 
Torte.-j é hijo. 

AM-PLÍACÍONKS ÍOto-
gráficas, .j:arccido, exacto, 
de t a m a ñ o ca,si n a t u r a l 
Sociedad Herme.^, Rambla 
de Santa Mónica, 9, pri
mero, .segunCo,. Barcelona. 

Sí S-ES-OKES. En Lu
na,- 2-4 hay á precios de 
fábrica: boni tos apara tos , 
crist-alería, m a t e r i a l 
ti'ico, instalaciones. 

MEOESITáü 
SKÑOKITA joven y for-

mal , desea colocación con 
señora sola ó señor i ta que 
viaje por el ex t ran je ro 6 
pase miitad t iempo. Condíi 
do Araada , 13, cuarto 
cuarto. 

ííAlíiiJctíA (le mosálcoa 
hidráulicos. La Fahr i l Ma
lagueña, d j José I-Iid-alga 
iSspifdosa. Larios, 12, Má
laga. 

PK0J?E.SOR católico 
acredi tado, se ofrece .para 
lecciones fcacbiliíírato.; e s -
sefianaa especial dei latín. 
San-Marcos . 22, principal. 

Oí'liElG'ESE, pa ra acom-
pañ-ar sefiora ó señori tas. 
Sierpe, 8. 

F K A C ' f l C A S T E raedici. 
!ia, cir-agía, buena conduc
ta, desea colocación. In
formarán : Marqués , Dr-
quijo, 4'J, bajo. 

G R A-íí fuB-dictóa de 
oa*ní)ana3 y fábrica de re -
tej!<5B de t o r r e . Especiali-
daiá' en yugss metálicos, 

sea® ...isateatíí de i-n^ención. 
Casa ftiwft^i ep 182*4,. 
.Pa-asMÍTi;- ^m:s^^tfl--a:éta. í 

S.'tGíJlíDOTíl g radua
do , con m u c h a prác t ica , da 
ieceioass de primiera ;' se
gunda-enseñanza á domici
lio. Razón, Pr íncipe , 7, 
principal . 

SEÑOavA, buenos iníor 
raes, se-oíreee. icompañía £• 
dlTécción en- casa católica, 
©ostaaiíía ü&aamíiajaíVos, 

^^.toajo derec^p--^' 

Hmmc&VQ B-E li A-
ÍNMACÜiiABA. — E s t a á 
sin t raba jo modis tas , co&v 
t u r e r a s en blanco, plaa» 
e h a d o r a s , s o m b r e r e r s s , 
e tcé tera . 

Tambié-". desean coloe»-
c!6n profesoras y sefi©rfi' 
tas d-e compañís . 

Los avisos ísl Sindics*®!,' 
San B e r n a r d » , f, priE-^,,! 
pal^ ó á casa fe la secr#i 
t a r la , señor i ta Ivlaría d<! 
E c h a r r i , J u a n #» Mena, Ig 

SíiJS'OSA i»rxu?;iíesa;. 
catóUea y 3oy«8, ofrécese 
para d a m a u s compañía, 

ma ds gobierno, pa ra n i -
ilos 6 costura. Bscrtbir Ma
ría Osorio, Eais-,parcos 30, 
cuarto izciMierífe. 

desea serv i r da doncella' 
en casa de poca .famáíia 
ó sacerdote. .Torga Jísas^ 
aüm. 4, panadería, íaíor-
maráE. 

JOVEN ditícttHieve afioa,, 
empleado ea míHisterio,^ 
buena le t ra , s s o&ece ho--
ras t a rde , pa-rasoaeiiia. Ke-i 
i'erencfes iamejorafeles;-. 
Eazó-a: Luisa „EernaBda, 
•Í5, 3.'"jzq.uiíwíls. 

JOVEN de \!©Hrricuatro 
años, m a e s t r o católico, c o a 
inmejoBatüles infoianes, se 
ofrece pa ra leoeioaes d«>-
P r i m e r a y segunáa -ei»6-
ñanza, p a r a aeomnañar ni-í 
ños y para secisetsüfa á 
'despaciho part icula ' í . Eer»' 
m-ando>-i}e la T-orF€L.,R«e^ 
to del Hipódromo. ' 

O'FRKCESE jo-ven para»' 
prim-era d-oncella. Razói^ 
en esta Adminis t ración. 

(2Mi)I' 

0-PRI5CESB pai-a -conJ 
tablo, veinte año-s práctiJ 
ea, I.rt2:ecion-es francés, t e 
nedur í a l ibros, violfn, t ra_ 
ducciones inglés á d o m - j ^ 
li-o. Trafa lgar , 22, 1." ; 

•JQVEíí, bachil ler y con,: 
t a d o r m.e,rcantil, desearía; 
empleo en oficina. Banco.' 
ó secretaría•part icfalar . i iní ' 
mejora bles in ío rmes ygga, 
r an t í a s . P iza r ro , 12, 1'," ' 

J ' W E S Imérfano, dis-
ítiB,g-ai-d<o, desea ms-áesta-
«olocacifin. -Lista 'Ctorreos,. 

p0S^ 
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